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PREFACIO 


Agradecemos  a  Deus,  por  Jesus  Christo,  por  mais  este 
passo  que  nos  permitiu  dar  na  compilação  deste  novo  livro 
intitulado  "HYMNOS  E  PSALMOS  ESPIRITUAES  N.°  2"  o 
qual  melhor  se  adapta  ao  desenvolvimento  da  Congregação 
Christã  do  Brasil. 

Grande  Parte  destas  melodias  sacras,  pertencem  a 
autores  norte-americanos,  italianos  de  outras  nacionalidades; 
as  demais,  assim  como  as  poesias  quer  originaes,  traduzidas 
ou  semi-traduzidas,  são  fructos  de  membros  da  Congregação 
Christã  do  Brasil. 

Agradecemos  sinceramente  aos  autores  destas  melodias 
e  poesias,  que  nos  auxiliaram  na  compilação  deste  novo  livro, 
com  o  fim  único  de  louvar  a  Deus,  o  autor  de  todo  o  bem. 

São  Paulo,  Setembro  de  1943. 

Congregação  Christã  do  Brasil 


NO  índice  deste  livro,  acham-se 

INDICADOS  OS  HYMNOS  ADAPTADOS 
AS     ABERTURAS      DE  SERVIÇO, 
SANTA  CEIA  E  FUNERAES. 


Hymnos  e  Psalmos 
Espirituaes 
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Tenho  goso  em  fallar  do  Salvador  (Conclusão). 


Tenho  goso  em  fallar  do  Salvador, 
Pois  seu  sangue  remidor,  remidor. 
Me  salvou  da  perdição, 
E  me  dará  o  galardão; 
AUeluia,  eu  sinto  Seu  Perdão. 

Côro 


Tenho  goso  em  fallar  do  salvador. 
Pois  das  trevas  me  livrou,  me  livrou 
E  me  deu  a  sua  luz. 
Que  para  Sião  conduz. 
AUeluia,  louvarei  a  Jesus. 

Côro 


NÓS  voltaremos  meus  irmãos 


1 .  Nós  vol  -  ta  -  re  -  mos  meus  ir  -  mãos,    a    es  -  ta  ca  -  sa  de^o  -  ra  -  ção, 

2.  Nós  nos  sau-da  -  mos  com  a  -  mor,    Na  san-ta  paz    do  Re-demp-tor, 

3.  Se^a-qui  não  po  -  der -mos  vol  -  tar.     Nós  nos  i  -  re  -  mos  en  -  con  -  trar, 


Pa  -  ra,a-do-rar  -  mos  o  Se  -  nhor,  E  Lhe  tri  -  bu  -  tar  -  mos  lou  -  vor. 
Pa  -  ra  con-se-lhos  bons  ou  -  vir    A  -  qui  tor-na  -  re  -  mos  a  vir. 

Na   san-ta  glo  -  ria     e  -  ter  -  nal.  Na  Je  -  ru  -  sa  -  lem    ce  -  les  -  tial.  / 


Propriedade  reservada  da  C.C.B 
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O  bem  que  tu  desejas. 


1.0  bem  que  tu  de- se-jas,  não  de-ves  es  -  que-cer,  ao  teu  ir-mão 
2.0  li-vroquenos  fal-la  do^a  -  mordo  Sal  -  va-dor,  En  -  si -na  que 
3.  Ir-mão,  o  mal  se  ven-ce  com^o  bem  e  corroo  a -mor,  Chris-to  nos  deu 


que    a  -  mas,  sem-pre  de-ves  fa-zer;      Se  pe 
aos   ho-mens,  mos  -  tre-mos  Seu  a -mor;    Quem    a  -  o 
e  -  xem-plo,    co  -  mo  ob  -  ter  va-lor;       Te  -  re-mos 


fé  vi  -  ve-mos,  de- 
ir-mão  a -ma,  a- 
vi-da.e-ter  -  na  sej- 


ve-mos  ca-mi-nhar  Fun  -  da-dos  na  ver-da-desem  nun  -  ca  tro-pe-çar. 
gra-da  ao  Se-nhor,  To  -  da  a  lei  se  cum-pre,vi  -  ven-do,emSeu  te-mor. 
mi-tar-mos  Je  -  sus,    Fa  -  zen-do  res-plan-de  -  cer  no  mun  -  do   Su  -  a  luz. 


o  bem  que  tu  desejas.  (conclusão) 
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5  Oh!  Senhor,  p'ra  mim  és  tudo. 


l.Oh!    Se  -  nhor,  p'ra  mim     és  tu -do,  Eis  me.a  -  qui  a 

2.  Só      a      Ti     ó  Deus     a  -  do-ro,        E  meu  can-to,en- 

3.  Com  Tua   pre  -  sen  -  ça  meu  Se -nhor,  Faz  mi  -  nh'„al-ma 

4.  Tu  -  a      glo  -  ria,  ó  meu  Se -nhor,  An  -  ci    -    o  -  so_es- 


o  Senhor  que  é  e  que  era. 


Grant  Golfax  Tullar. 


1.0    Se- nhorqueé^e  que    e  - 

2.  Fei  -  tos  re-is_e  sa-cer  -  do  - 

3.  Não   per-ca-mos  es-ta_he-ran  -  ça 


e  que  por  cer-to'ha  de  vir, 
fo  -mos  por  seu  gran  -de_a  -  mor, 
que  Je  -  sus  nos  pre  -  pa  -  rou. 


Cançado  estás?  Vae  a  Jesus. 


f   J  ^  ^  f  t  i 

1.  Can-ça-do,es-tás?  Vae   a   Je  - 

2.  El  -  le„é  o„a  -  mor  que  não  tem 

3.  To-man-do     Seu  far  -  do  ve  - 

4.  Se    op  -  pri  -  mi  -  do 
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Por -que  tar  -  dar  em  ac-cei  -  tar     De    Chris-to_a  sal-va-ção?      A  -  men. 


8  Busquemos  irmãos  caros. 

Chas.  H.  Gabriel 


1.  Bus  -  que  -  rr 

2.  Ir  -  mãos  c 

3.  Bus  -  que  -  ir 

lOS 

on  - 

lOS  E 

f-A 

ir  -  m 
ti  -  n 
as 

t-A 

ãos     ca  -  ros        a       fa  -  ce    do  Se  -  nhor 
ua  -  men-te,       nós     de-ve-mos  bus-car 
ui  -  gus-tias,      nas     pro-vas    e    na  dor, 

t  ,  _  <<r<  , — •  «  •  ,  1 

Te  -  mos 
A       Sua  g 
Bus  -  que  - n 

le  -  c 
lo  -  r 
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t-A 

si    -    da  -  de          de       bus  -  car 
^a        fa  -  ce,         pois      quer  nos 
pre_e    fi  -  rmes         a         fa  -  ce 
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5e  -  nhor 
en-çoar 
56  -  nhor 

Bus  -  que -mos  com  pa  - 
Não     du  -  vi  -  de  -  mos 
As  -  sim  nós  cres  -  ce 
t    t  t 


cien-cia, 
po  -  is, 
re  -  mos 


com 
da 


to-do,o  CO  -  ra  -  ção, 
Su  -  a  pro-tec  -  ção, 
gra  -  ça     e     a  -  mor. 
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Busquemos  irmãos  caros. 
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10  Oh!  Jesus  és  meu  Guardião. 

E.  P.  Parker  Arr. 


1.  Oh!  Je  -  sus,  és  meu   Guar  -  dião  Do  mal 

2.  Um  the  -  sou      -  ro  me      és      Tu  Que  -  ro 

3.  Só  em     Ti  con  -   fi    -   a   -   rei  Se  -  ja 

4.  Eu  sou     po      -  bre,  ó       Se  -  nhor  En  -  ri  - 

5.  Se  -  guir  -  Tejiei         ó  Re  -  demp  -  tor  Che  -  io 


quei  -  ras  me    pro  -  te     -  ger,  Do    ma  -  li     -  gno  ten  -  ta  - 

de      co-ra  -  ção  Te„a  -  mar.  Ca  -  da  di     -     a  sem-pre 

Teu     di-vi  -  nal  a     -  mor  Em  mim,  pa     -  ra  ju  -  bi  - 

que  -  ce-me     só   de          Ti,  Eu     de  -  se     -  jo  ir  ao 

de      fé  e       de  a     -  mor.  Tu,     Je  -  sus,  meu  Sal-va  - 


c 

— 1f  i  — 

dor  Com  Tu  -  a  mão    vem  me     de   -   fen  -  der. 

mais  Faz  -  me    o  Teu     san  -  to      no  -  me_hon  -  rar. 

lar  E  pa  -  ra  me     con  -  so  -  lar       na  dor. 

céu  Pe  -  re  -  gri  -  nan  -  do    es  -  tou       a   -  qui. 


11  Oh!  bom  Jesus,  queiras  commover. 
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/Cn  J 

Vi  -  vo  pe-lo    Seu  a-mor,  á      glo  -  ria  do  Se  -  nhor.  A  -  men. 


Só  a  historia  do  Evangelho  ( Conclusão ) 

CÔRO 


1  p  ttli  1 

$-  $-  $-  $-  ^ 

Não  ha.his-  to-ria  nes-te  mun-do,  co-mo,a.his  -  to-ria  do  Se-nhor,  Que,a-le- 


M 

1 — 

9J 

gri  -  a    dá  aos  man-sos    e    con  -  ver-te,o  pec  -  ca  -  dor;  Es-sa.his- 


sem  -  pre  me  a-ju-dar,Pa  -  ra_o  meu  co-ra-ção  to-do_a  Ti  en-tre-gar.  Amen. 


Quem  será?  Sinto  bater. 


/.  Howard  Entwisle. 


1.  Quemse-rá?  Sin  -  to  ba-ter,  ó  quem  se-rá,    que,heide  fa-zer? 

2.  Quem  se- rá,  quem  pó-de  ser?  O    co  -  ra-ção    sin  -  to  pul-sar; 

3.  Quemse-rá,  sin  -  to  ba-ter?  "Eu  sou    Je-sus    que  cha-mo_as-sim; 

4.  En  -  tra,  En-tra„ó  sal-va-dor,  to-do_omeuco  -  ra  -  ção   te  dou; 


Quemse-rá,   quem  po-de  ser?  No   co  -  ra  -  ção  sin  -  to  ba-ter. 

Que    fa  -rei,  que^hei  de  fa  -  zer?  Se    é    Je  -  sus,  vem  con  -  so  -  lar. 

E        a   ca  -  ri    -  da-de  sou,  tam-bem  o^a-mor  que  não  tem  fim." 

Com  Je-sus    que  -  ro  fi  -  car,  por-que  El  -  le  me  per  -  do  -  ou. 


-  ter,  quem  po 
En-tão  em  mim,  um  pec 


de  ser? 
ca -dor. 


'Eu  sou  Je-sus  o  gran-de  Rei, 
en-trqu  Je-sus  com    Seu  per  -  dão; 
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A  minha  alma 


Ballington  Booth 


1.  A 

2.  A 

3.  A 

4.  A 


ja  ó  Se  -  nhor, 

ja  ó  Se  -  nhor, 

va  ó  Se  -  nhor, 

bi  -  la  ó  Se  -  nhor. 


Vi  -  ver   u  -  ni  -    da     a      Ti,  meu  Re-demp-tor;  Em 

A  -  mar -Te    sem  -  pre  com    mais  e   mais  fer  -  vor;  Meu 

Pois  me  con  -  so  -  las  quan  -  do  me,al-can-ça.a  dôr;  Teu 

Nas     ri  -  cas    ben  -  çãos  que    traz  o  Con  -  so  -  la  -  dor;  Tu 


Ti  ha    for  -  ça  p'ra     ca  -  mi  -  nhar,    E  tam  -  bem  gra  -  ça  p'ra 

CO  -  ra  -  ção     a  -  bre     pa-ra„ou-vir     a  Tu  -  a    voz    e  tam- 

no  -  me  que-ro,a-mar     e     hon  -  rar.  Em  san  -  ta    luz  sem-pre 

és  Se- nhor    a    mi  -  nha    por  -  ção,     E  dás      a  -  li  -  vio  ao 


Te  lou-  var.  E      de  Ti,  só  fal  -  lar. 

bem  ser -vir,  A      Ti  e,a  Ti    só  se  -  guir. 

ca    -  mi-nhar,  E      lou    -  vor  a    Ti  can  -  tar. 

CO    -  ra  -  ção,  Quan  -  do^em  tri  -  bu  -  la  -  ção. 
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Viva  Christo. 


1.  Vi-va  Chris-to,  Fon  -  te    de   ri    -    que  -  za,  Nos-so^Es - 

2.  Vi-va  Chis  -  to,  nos  -  sa  Ro-cha.e  -  lei  -  ta,  Nos  -  so 

3.  Vi-va  Chris-to,  nos  -  sa.e-ter  -  na       sor  -  te,  O     Ven  - 

4.  Vi-va  Chris-to,  Con-duc-tor  dos       san-tos,  N'E1  -  le 


cu 


do,  nos 
man-ná",  ver 
;e  -  dor  do 
d  -  vo.e  vi  - 


sa  For-ta 
da  -  de  per 
po  -  der  da 
vem  to -dos 


fei  -  ta; 
mor  -  te; 
quan-tos 


El-le 
Pe-lo 
De-se  - 


-  sa  Luz,  nos  -  so 
en-cheu  de  Seu 

-  gue  que  na  cruz 

vi  -  ver    e  tam- 
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18  Todo  o  momento  irmão,  o  Senhor... 

Wm.  J.  Kirkpatrick. 


1.  To-do,o  mo-men-to,  ir  -  mão,  o  Se-nhor,  Cui-da-do  te-rá  de 

2.  Em  to  -  da,a  pro^a  ir  -  mão,  o  Se-nhor,  Cui  -  da-do  te-rá  de 

3.  Em  to  -da,a  par -te  ir  -  mão,  o  Se-nhor,  Cui-da-do  te-rá  de 

4.  A  -  té     a   mor-te  ir  -  mão,  o  Se-nhor,  Cui-da-do  te-rá  de 


Chris-to  que  fal-la  de     vi-da.e  de„a-mor,  cui-da-do  te-rá  de 

Chris-to  que  sal- va  e     faz  ven  -  ce  -  dor,  cui-da-do  te-rá  de 

Chris-to^é  tua  for-ça  e     tam-bem  va  -  lor,  cui-da-do  te-rá  de 

Chris-to,    fi  -  él   e  ve  -  ráz  Con-duc  -  tor,  cui-da-do  te-rá  de 


Para  ouvir  aqui  estamos.  (Conclusão) 


nhor,  E  -  xal-tan  -  do  Sua    me    -    mo      -  ria, 


20  A  Ti  louvamos  bemdito  Rei. 

( Cantado  com  a  musica  do  N."  1) 

1.  A  ti  louvamos  bemdito  Rei  -  Viver  queremos  na  tua  lei; 
Vem  ensinar-nos  como  viver  -  Para  melhor  Te  agradecer. 

2.  Manda  do  alto  o  Teu  querer  -  Nós  esperamos  no  Teu  poder; 
Vem  dirigir-nos,  vem  nos  guiar  -  Senhor  queremos  a  Ti_agradar. 

3.  Nos  faz  conforme  o  Teu  prazer  -  E  a  Ti  sempre  obedecer; 
Manda,  Senhor,  a  Tua  benção  -  A  qual  nos  enche  de  gratidão. 

4.  A  Tua  palavra  manda.  Senhor  -  E  nos  corrige  em  Teu  amor; 
Ovelhas  somos  da  Tua  grei  -  A  Ti_exaltamos  bemdito  Rei. 


7  '  J.'  J-  t 


E    pa   -   la  -  vra  pu  - 1 

An-tes     que^a  trom-be  - 


que  faz 


na  sal  -  va-ção. 
-  ta  se  fe-char. 
que  pre-pa-rou. 


É  es    -    pa-da  dedois     gu-mes,  É  o    Ver-bo^-ma-nu  -  el.       A  -  men. 


Pois    na        fren  - 
Pois    na        fren  - 
Pois    na        fren  - 

e 
e 
e 

El  -  le.es  -  t 
El  -  le.es  -  t 
El  -  le_es  -  t 
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va-rá;  Con-fi 


-  do_as  tre  -  vas  com 

-  vas    se    dis  -  si  -  pam 
mos  em    Je  -  sus  que 


Su  -  a 
á     Sua  luz. 
nos    con  -  duz. 


24  Estou  certo  de  que  o  Senhor. 

Jno.  R.  Sweney 


1.  Es-  tou    cer  -  to  de   que     o    Se  -  nhor    é    meu  Rei,    de  mi- 

2.  Es-tou    cer  -  to  de   que     o     fi  -  él    meu  Se -nhor  Cum-pri- 

3.  Es -tou    cer  -  to  de  que.o  meu  a  -  ma  -  do    Je  -  sus,  Dar-me- 


nh'al-ma  é  o  Pro-tec  -  tor;  Vou  a  -  van  -  te  com  fé,  jun-to 
rá  a  Sua  o-bra  de_a-mor;  Vou  a  -  van  -  te  por  gra-ça,  com 
ha    mai  -  or  for  -ça„e  va  -  lor.       Me  da  -  rá    mais  vir  -  tu  -  de,  mais 


á  Su  -  a  grei  Com  a  for  -  ça  do  meu  Sal  -  va  -  dor. 
fé  no  Se  -  nhor,  Pa  -  ra.en  -  trar  no  Seu  rei  -  no  de.a  -  mor. 
gra-ça^e  mais   luz,     pa  -  ra        ser  -  vi  - 10  com  mais  fer  -  vor. 


trar     no    Seu    rei  -  no  de.a 


to    -  do, 
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l         ^     ^     f'  ^ 

! 
! 

32 


33 


Chris-to  nos  da-rá 


Nós  que  fo  -  mos  sal- vos     se-gui-mos  o 


Do   a -mor  que     mos-tra     Chris-to_ao  Pec-ca  -  dor.        A  -  men. 
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Porque  buscas  ancioso. 


C.C.  Williams. 


1.  Por-que  bus-cas  an-ci  -  o-so,       A    paz  em  ou-tro     lu  -  gar? 

2.  Por -que  bus- cas  ó  per  -  di-do,      ou-tro  pa  -  ra  con  -  fi   -  ar? 

3.  Não  ou-ves  co-mo,El-le  cha  -  ma!  por-que  de  -  mo -r  as?  vem 


Quan  -  do  só  Chris  -  to  bon  -  do  -  so, 
Não  vês,  co-mo_ao  a  -  ba  -  ti  -  do, 
Se     ba-te,é  por-que  te      a -ma. 


a  pazpos-su-e  p'ra  dar. 
Deus  con  -  ti  -  nu-a.a  cha  -  mar? 
Por  Ti   es  -  pe-ran  -  do.es  -  tá. 


J 

Dei  -  xa  o  mun-do  de  tre-vas. 


Je  -  sus  vem  te,en-tre  -  gar.  A-men. 
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En  -  tão  me  -  lhor  ve  -  rei  Seu  es-plen  -  dor. 
De,a.he  -  ran  -  ça  re  -  ce  -  ber,  No  lar  de.a  -  mor. 
Li     -     vre  de       to  -  da,a  dôr,        lá       es  -  ta  -  rei.         A  -  men. 


31  Aqui  no  mundo  ha  dôr. 


Mas  ha        paz     e     pu-ro.a  -  mor     No  rei    -    no  do  Se    -  nhor. 
Não  mais    pran  -  to     ha  -  ve  -  rá      com  Deus      se   rei  -  na    -  rá. 
Noi-tes         lá     não    ha  -  ve  -  rá      Mas  a         Luz  su-per    -  na. 


No  céu   não       e  -  xis-te_a    dôr        Lá  ha  -  bi    -    ta  só  o,a  -  mor 


E  os   que       en-to-am   lou  -  vor  A  Deus,    o       Cre-a  -  dor.     A  -  men. 
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33  Oh!  Deus  meu  Pae. 


l.Oh!  Deus  meu  Pae,  quan-to    me.a  -  mas -te,  Teu  pro-prio 

2.  Oh!  Deus  meu  Pae,  já   mais    es  -  que  -  ço  Que  Chris-to 

3.  Oh!  Deu  meu  Pae,  já    nes  -  ta       vi  -  da,  Ser  -  vir -Te 

4.  Con  -  ser  -  va  -   me  sem-pre^a   lem  -  bra  -  ça,  Que    ha  só 


Fi  -  lho       en  -  tre  -  gas  -  te.  E    com  Seu  san  -  gue  res  -  ga  - 

por  mim     mui  -  to      sof-freu,  Vi- va.es -pe  -  ran  -  ça.El-Ie  me 

que  -  ro  com_hu  -  mil  -  da  -  de.  Tu   me  en  -    si  -  na  por  pie- 

um    ca  -    mi  -  nho    cer  -  to,  O   qual  por  Chris       -  to    foi    a  - 


tas -te  A  mi  -  nha  al  -  ma,  da  gehenna.e  da  mor  -  te. 
de-u.  Por- que  meu  no -me  no  céu  es-cre-ve-u. 
da-de,  Pa  -  ra  me  -  lhor  com-prehen-der  Tua  von  -  ta  -  de. 
ber-to    E   nel  -  le„a  -  go  -  ra     eu    vi    -    vo    li  -  ber  -  to.     A  -  men. 


Propriedade  reservada  da  C.C.B 


34  O  sangue  Precioso  de  Christo. 

Wm.  J.  Kirkpatrick. 
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san    -    gue    nos  com-prou  p'ra     Deus  que  nos  a  -  mou.       A  -  men. 


Eu  desejo  Senhor. 


1.  Eu  de  -  se-jo  Se-nhor,  só  em   Ti   des  -  can-çar 

2.  Eu  de  -  se-jo   Se-nhor,con  -  ti  -  nua-men-1 

3.  Eu  de  -  se-  jo    Se-nhor,  Por  Ti   sem  -  pre 


A  Teus  pés,   o  - 


qui  ca  -  mi  -  nhar;  Se  por  tri  -  bu-la  -  ção  eu  ti  -  ver  que  pas-sar, 
do  sem  ces  -  sar;  Guar-da    meu  co-ra  -  ção    pa-ra    nun-ca  pec-car, 

céu    re  -  ce  -  ber  Se-ja_em   luc  -  tas  ou    paz,  que-ro    sem-pre    dl  -  zer: 


Me  pro  -  te-ge,    ó     bom    sal-va  -  dor.      Jun-to  a 
Pois  al  -  me-jo  Com  -  ti  -  go_ha-bi  -  tar. 
meu  des  -  çan-ço    se   -   rá      o    Se  -  nhor. 


vi-ver  a  -  qui;  A  mi-nh'al-macan-ça-da,  já  sus  -  pi-ra  por    Ti.  A-men. 


Mas  pre-ci-so  Tua     scien-cia,       pa-ra  ser  ven  -  ce  -  dor. 


A  -  men. 


37  Para  o  banquete  de  perdão. 

L.  O.  Brown. 


1.  Pa-  ra^o  ban-que-te  do  per-dão  Me  con-vi-dou    Je  -  sus, 

2.  Vi  -  va^es-pe  -  ran  -  ça  poz  em  mim  Je  -  sus,  meu  Re-demp-tor, 

3.  Do    mal  ja- mais  eu  te -me -rei,    Je  -  sus  im  -  pe-ra„em  mim, 

4.  Na     vi  -  da   de  -  vo  com-ba  -  ter   Com  a     fé    em    Je  -  sus. 


Vi-va.es-pe-ran-ça  sin-to  em  mim,      Vi-va^es-pe-rança  sinto  em  mim 


Por  fé    sin-to  Je- sus  Re-demp-tor,     mi-nha  Luz  e  Con-duc-tor.  A-men. 


38  Morto  com  Chisto  teu  Salvador. 
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A  Canaan  proseguimos 
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ten  -  cia, 
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san-tos  le-va-rei      Lá  no    céu  e,a  co-rô-a  lhes  da  -  rei.  A-men. 
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Teu  espirito  derrama. 


CharlieD.  Tillmdn. 


1 .  Teu  es  -  pi  -  ri  -  to  der  - 

2.  Teu  es  -  pi  -  ri  -  to  der  - 

3.  Teu  es  -  pi  -  ri  -  to  der  - 


so-bre  teu  po-vo  Se  -  nhor; 
Co-mo  em  Je  -  ru  -  sa  -  lem, 
En-che  -  nos  de  san-to^a  -  mor, 
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Gloria  a  Jesus,  Alleluia. 


1 .  Glo-  ria^a  Je  -  sus,  al  -  le 

2.  Glo  ria^a  Je  -  sus,  al  -  le 

3.  Glo-ria^a  Je  -  sus,  al  -  le 


glo  -  ria^a  Je  -  sus  Se  -  nhor, 
eu    sem-pre  can-ta  -  rei, 


Glo -ria 
Glo-ria^a  Je-sus, 


a  Chris  -  to  Re  -  demp  -  tor.  _ 
n'El  -  le  pros-pe  -  ra  -  rei;_ 
eu,    po  -  bre  pec  -  ca  -  dor.  _ 


El  -  le  me  tem  con  -  du  -  zi 
Re-ce  -  be-rei  sem-pre  for 
De-vo  -  lhe  dar    to  -  da  glo 


com  fé  e  com  a  -  mor,_ 
do  meu  bom  Sal-va  -  dor,  _ 
e    sem  -  pre  com  fer  -  vor,  _ 


Pa  -  ra  em 
Pois  me  da 


nho. 
qual 
rá^a. 


glo -ria     ao    bom  Pas  - 
dar  glo  -  ria^ao  Re  -  demp  -  tor.  _ 
o  meu  bom   Sal  -  va  -  dor.. 
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1.  Nes  -  te    mun  -  do    mais   na  -  da      bus  -  ca  -  rei,     Pois  me 

2.  Nes  -  te    mun  -  do     vai  -  da  -  de       só  -  men  -  tejia,   Nes  -  ta 

3.  Na  -  da     te  -  nho     no   mun  -  do       se  -  duc  -  tor,     Mi  -  nha 


lhor  que  Je  -  sus  não_en-con-tra  -  rei,  N'El-le  só-men-te  hei  de 
ter  -  ra  tu  -  do  se.a  -  ca  -  ba  -  rá.  Vi  -  ve  -  rá  pa  -  ra  sem-pre 
vi  -  da     es  -  tá     em     Ti,  Se-nhor;  A  mim     bas-ta  só-men-te 


Oh!  Salvador,  vida  de  amor.  ( Conclusão) 
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51  Jesus  é  a  nossa  Rocha. 
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ga-dos  de        to  -  do  tem-po-ral;       Su  -  as  vir  -  tu-des  va-mos  ao 


64 


Propriedade  reservada  da  C.  C.  B. 


Que  gloriosa  esperança  é  Jesus.  ( Conclusão) 
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Faz-me  ouvir  a  Tua  voz  ó  Jesus  ( Conclusão) 
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Aos  pés  de  Christo  estamos. 


1 .  Aos  pés    de  Christo_es  -  ta 

2.  Tu  -  do.o  que,a-qui   sof  -  fre 

3.  Por  nós  mor-reu    o  Jus 


an-te„Elle  nos  pros  -  tra-mos, 
nos  -  so  Je-sus  já  pro-vou, 
p'ra  nos  la-var      e  sal-var, 


E  com  fé  0_a-do 
Por  is  -  so.ao  a  -  ba 
Mas  quer  que    nós  vi  - 


ra-mos,  com  ze  -  lo  e  com  fer  -  vor; 
ti  -  do,  El  -  le  pó  -  de  a  -  ju  -  dar; 
va-mos,   em  jus -ti  -  ça   e    a  -  mor; 


Por  me  -  io  de  Seu  san  -  gue, 
A  mor-te.e.o  vi  -  tu  -  pe  -  rio, 
Pe  -  ran  -  te      El  -  le^es  -  ta  -  mos. 


nos  a-pre-sen  -  ta  -  mos, 
por  nós  El  -  le  sup  -  por  -  tou 
zom  fé   pa  -  ra  O^a  -  do  -  rar. 


A  Deus  re-con-ci  -  lia -dos  pe  -  lo  Seu  grandeza  -  mor. 
E  na  Sua  sê-de„ar  -  den  -  te,  mor  -  reu  p'ra  nos  sal  -  var. 
O   co  -  ra-ção  nós    da -mos,     A  Deus  de  grandeza  -  mor. 


57  Ouve-se  em  toda  a  parte. 
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Sôa  e  não  ces-sa    de  con-vi-dar,    a  vi-ras  bô-das  do  Re  -  demp-tor.  A-men. 


58  Gloria  nos  céus  altíssimos 
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pés. 

-  nhor.  Amen. 

Irmãos,  amemos  o  Senhor.  (Conclusão) 
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Tu  és  o  Oleiro,  ó  meu  Senhor 
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Para  Sião  marchamos. 

i  Jno.  R.  Sweney. 


1.  Pa-r 

2.  Pa-r 

3.  Pa-r 

a  Siãomar-c 
a  Siãomar-c 
d  Siãomar-c 
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Chris-to^é  nos-sa   for-ça,  nos  con  - 

Se    fi  -  éis  nós  for -mos,  El  -  le 
Mon -te    de    re-pou-so„e  de  con  ■ 


-  rá. 

-  duz. 

-  ção. 


çãos  dos 


Bênçãos  dos  céus  promettidas.  (Conclusão) 


Abre,  Abre,  quem  és  tu? 
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Na  lucta  em  que  estamos. 


É 

1.  Na    luc  -  t 

2.  Se    em  te 
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e  n'El-le  crê.  Se- ve  -  ra  paz  tu        que-res     ob-ter.         A  -  men. 


A  -  men. 
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Senhor,  Pela  fé  Tua  presença  (conclusão ) 


r  lá 
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e      tu  -  do 
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68  O  Senhor  é  o  meu  guia. 

( Cantado  com  a  musica  do  N." 43} 

1.  O  senhor  é  o  meu  guia  -  Me  conduz  a  Sião, 
Enche-me  de  alegria  -  Na  peregrinação; 
Jesus  é  meu  amparo  -  Me  Uvra  de  cahir, 
D'Elle  recebo  forças  parado  mal  resistir. 

CÔRO:  Em  Jesus  confiarei,  pois  é  o  meu  Pastor, 
N'Elle  descançarei,  é  o  meu  Protector. 
Jesus  me  guiará  no  caminho  de  luz. 
Para  na  Santa  Sião  chegar  com  o  Senhor  Jesus. 

2.  O  Senhor  é  o  meu  guia  -  Nada  me  faltará. 
Para  bons  pastos  sempre  -  Minh'alma  guiará; 
N'Elle  lançoo  meu  fardo  -  Para  poder  andar 
Neste  caminho  santo  e  com  Jesus  ficar.  Côro: 

3.  O  Senhor  é  o  meu  guia  -  Nele  eu  tenho  fé. 
Por  mim  Jesus  vigia  -  Meu  Forte  sempre  é; 
De  Christo  terei  sempre  -  A  Sua  protecção. 
Até  que  possa  um  dia  -  Ver  a  feliz  Sião.  Côro: 
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a  Ti,  Se-nhor  E  -  le  -  va  -  re  -  mos  com  mais  fer-vor. 
dos  trans-bor-dar  E  o  Teu  no  -  me  glo  -  ri  -  fi  -  car. 
com  -  pre-hen-der         E       Tua  san  -  ta    von   -   ta  -  de     fa  -  zer. 


Manda-nos  Senhor. 


7  0  Vinde,  sem  preço  comprae. 

( Cantado  com  a  musica  do  N."  15) 

1.  Vinde,  sem  preço  comprae  -  Da  fonte  vivaa  salvação; 
Ha  para  todos  fartar  -  Agua  da  vida  celeste  Pão. 

Côro:  Porque  gastaes  o  dinheiro 
Em  pão  que  não  pôde  fartar? 
Christo  é  o  celeste  Pão 
Que  a  alma  pôde  alimentar. 

2.  Os  ouvidos  inclinae  -  E  vossa  alma  vivera, 

A  agua  viva  provae  -  Que  vigor  á  alma  dará.  Côro: 

3.  Quem  desta  agua  beber  -  Eterna  vida  Deus  dará; 
Jamais  sêde  ha  de  ter  -  Pois  Jesus  o  saciará.  Côro: 
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71  Falia,  falia  Senhor. 


,  õ  ii  ..  1 
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1       h    h  ^ 

1.  Fal-la,       fal   -  la    Se-nhor,    nes  -  ta      ho  -  ra  Que,a-ten- 

2.  Fal-la,       fal   -  la    Se-nhor     que  con  -  ser-vo  Tuas  pa - 

3.  Fal -la,       fal   -  la    Se-nhor     que  eu      ou  -  ço  Tuas  pa - 
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Falia,  falia  Senhor.  (Conclusão) 
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72  Plenapaz. 

(cantado  com  a  musica  antecedente) 

1.  Plena  paz,  inffavel  descanço  -  A  minh'alma  achou  em  Jesus; 
Paz  perfeita  e  amor  immenso  -  Que  me  faz  viver  na  Sua  luz. 

CÔRO:  Christo  é  minha  verdadeira  paz, 
É  também  o  verdadeiro^mor; 
É  allivio  e  força  efficaz. 
Bálsamo  é  para  toda  a  dor. 

2.  Esta  paz  dá  alentoao  cançado  -  Esta  paz  faz  em  Deus  repousar. 

Em  Jesus  lanço  todcTo  cuidado  -  Para  então  desta  paz  desfructar.  Côro: 

3.  Nesta  paz  encontrei  a  Victoria  -  Neila  tenho  a  vida  também. 

E  com  Christo  a  gosarei  na  gloria  -  Onde  então  cantarei;  Amen:  Côro: 
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Ir  -  mãos    a    -    ma  -  dos        Já  res  -  ga  -  ta    -    dos        Fo  -  mos  por 


tan   -   tes       No  No-me     san  -  to    do    Se  -  nhor.  A  -  men. 


74  Perto,  mais  perto,  do  meu  Salvador. 

( Cantado  com  a  musica  do  N.°  18) 


1 .  Perto,  mais  perto,  do  meu  Salvador 
Procurarei  sempré^star; 

Perto  de  Christo  não  terei  temos, 
N'Elle  me  quero^brigar. 

Côro  Perto  de  Christo  acharei 
Refugio,  infindável  paz; 
Elie  me  chama,  vou  descançar 
Sob  Suas^zas  repousar. 

2.  Perto,  mais  perto,  do  meu  bom  Jesus 
Quero  cada  diá^star; 

Ja  fez  brilhar  sobre  mim  Sua  luz. 
Agora  O  quero  louvar.  Côro: 

3.  Perto,  mais  perto,  do  meu  Mediador 
Nada  terei  a  temer; 

Elie  é  verdadeiro  Conductor 
Que  em  tudo  pôde  valer.  Côro: 

93 


Se  fôres  tentado. 

H.  R.  Palmer. 


1.  Se     fo  -  res  ten  -  ta  -  do,   não  de-ves  ce  -  der,     Re  -  siste.ao  pec  -  ca-do, 

2.  Não  manches  tua  ves  te    que  Je- sus  la  -  vou;    Por  ca-mi  nho,agres-te 

3.  Se     for-ças  te   fal-tam   pa-ra  comba  -  ter,      Re-cor-re     o  For -te 


•  J 

m 

m 

•  m 

L-i 

•  • 

En  -  tão  o_i  -  ni  -  mi  -  go  de  ti  fu  -  gi  - 
Os  que^omal  ven  -  ce-ram  mas  sem  va-cil  - 
Ja-mais  con-fun  -  di  -  do    El  -  le   dei-xa  - 


No  Salva  dor  con-fi  - 
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76  Fiél  a  Ti,  Senhor. 


1.  Fi-  él    a    Ti,  Se-nhoreu  que  ro  sempre  ser,  Pa  -  ra  melhor  Je  -  sus  sem  pre 

2.  Oh!  Redemptor  a  -  mado  ó  meu  Pastor  Je  sus.  Em  verdes  pastos  a^a-guaquan- 

3.  Do  -  cil,  Pas-tor  a    mado,  meu  Senhor  Jesus,  Fon- te  de_e  ter  na    vi -da  ao 


Te^o  -  be  -  de-cer;  En  -  si  -  na  -  me  Se  nhor,  como  de  -  vo  fa  zer.  Faz  -  me  com  Tu- 
tas  me  conduz;  Por  ti  eu  já  nas-ci,  por  Ti  que-ro  vi-ver,  Sem-pre  me-lhor 
céu    me  conduz;  Al-me-jo  ir.  Senhor,    Comti-go  ha-bi-tar,  Na  Tuaman-são 


a  luz  en-ten-der  Teu  di-zer;  Co  -  mo  co-nhe  -  ce_a_o  -  ve  lha_a  voz  do 
Se  -  nhor,  de  -  se-jo„o  -  be  -  de-cer;  Co  -  mo  co-nhe  -  ce„a.o  -  ve  lha.a  voz  do 
Se  -  nhor.  Com -ti  -  go      lá   rei-nar;  Co  -  mo  co-nhe -ce^a^o  -  velhaca  voz  do 


seu  Pas-tor,  De  -  se  -  jo  co-nhe -cer  a  Tu  -  a  Re-demp-tor. 
seu  Pas-tor,  De  -  se  -  jo  co-nhe -cer  a  Tu  -  a  Re-demp-tor. 


seu  Pas-tor,  Tam-bém  co-nhe-ce  -  rei   a  Tu  -  a    Re-demp-tor.  A  -  men. 


Propriedade  reservada  da  C.  C.B 
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1.  A  -  van  -  te  mar  -  chae,  sol  -  da  -  dos  de  Je 

2.  A  -  van  -  te  mar  -  chae,  sol  -  da  -  dos  de  Je 

3.  A  -  van  -  te  mar  -  chae,  sol  -  da  -  dos  de  Je 

4.  De  -  pres  -  sa  mar  -  chae,  sol  -  da  -  dos  de  Je 
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Só  o  sangue  do  concerto  eterno. 


1.  Só    o  san-gue  do  con-cer-to    e-ter-no  Que  Je  -  sus  der-ra^nou  so-bre„a 

2.  Pe  -  lo  san-gue  pre-ci  -  o  -  so  de  Je-sus,  Po-de-mos  a  -  che-gar-mos  a 

3.  Por  ou- ro  ou  pra- ta  não  ha  sal-vação,Só„o  san-gue  de   Je-sus  tem  va- 


cruz,  U-ni-co,ac-cei-ta-velao  Pae  e-ter-no,  Pa- ra  se  ob-ter  gra-ça  e  luz. 
Deus;  Nema  pra -ta  nem  ou- ro  nos  in-tro-duz  No  e  -  ter-no  san-tua-rio  doscéus. 
lor;      É  o   pre-ço  de  res-ga-te,e  deper-dão,QueDeus  con-ce-de  ao  pec-ca-dor. 


M 

0 

o  pre-cio-so  san-gue  do  Cor-de-i-ro  tem  po-der  pa-ra  to-dos  sal-var.  A-men. 


82  Não  ha  sombra  no  caminho. 


1  ^  tf  *l  = 

9  9^  J 

1.  Não  ha    som-bra  no  ca  -  mi-nho  Que  con  -  duz  por  fé    a  Deus; 

2.  A  -  le  -  gre-men-te  pro  -  si-go    Pa  -  ra_a    Pa-tria  e  -  ter  -  nal; 

3.  A    Su  -  a    paz  me  con  -  so-la,  Quan-do^as  luc-tas  for  -  tes  são; 
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Muitos  hoje  estão  vindo  a  Jesus 


1.  Muitosho- je    es -tão 

2.  Mui  tos  vi -vem  se  -  pa 

3.  Mui  tos  já  marcliam  con 

4.  Mui  tos  re  -  ce  -  be  -  ram 


vindo^a  Je-sus  Tu'  nãoque-res    vir  também? 

ra-dos  do  mal,  Que-res  tu  vi  -  ver  também? 

o  Sal-va-dor,  Que-res  tu  mar  -  char  também? 

vi-da„e-ter-nal  Tu    re  -  ce-bes  -  te  também? 


Mui -tos   já     vi -vem  na    sen-da    de  luz, 
Vi  -  vem  com  Chris-to,    A  -  mi-go    le  -  al. 
Com  des  -  ti  -  no    a     Ci  -  da-de  de_a-mor, 
Pec-ca-dor  crê  em  Chris-to,  dei- xa_o mal. 


Tu  tam  -  bém?_ 

Tu  tam  -  bém?_ 

Tu  tam  -  bém?_ 

Crês  tam  -  bém?_ 
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Irmãos  já  resgatados 


H.  L.  Gilmour 


1.  Ir-  mãos  já  res-ga  -  ta  -  dos  Córneo  san-gue  de  Je  -  sus,  Por  gra-ça  per-do- 

2.  E  -  ter  -  namente.e-lei  -  tos    Do  mun-do  por  Je  -  sus,  Her-dei-ros  nos  tem 

3.  No  nu-me-ro  dos  san-tos   Nós  so-mos  por  Je  -  sus;  Nos  deu  ves- ti -dos 

4.  Te-mos  a  vi-da^e-ter  -  na    Por    fé  no  bom  Je  -  sus;    A  gloria,e  paz  su  - 


1  Sua 
no   Seu  de 


a  -  dos  An  -  da  ■ 
fei  -  to  do  rei 
bran-cos  De  Jus  -  ti  -  ça 
per  -  na  An-dando.em  Su 


Por  gra-ça  per- do  -  a  -  dos  An- 
Her  -  dei-ros  nos  tem  fei  -  to  Do 
Nos  deu  ves  -  ti  -  dos  bran  -  cos  De 
A    glo-ria.e  paz  su  -  per  -  na  An  - 


so-mos,     Res-ga -ta-dos  so-mos,     Vi-ve-mos  na  luz  


A  -  men. 
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Depontar  se  vê  o  dia. 


C  Conclusão) 
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Irmãos  avante  com  valor.  (Conclusão) 


1.  Se-nhor,  só  o   Teu  san-gue 

2.  Pe  -  lo   san-gue  estou  lim  -  po, 

3.  Me  jus  -  ti  -  fi  -  ca  sem-pre, 

4.  Eu    vi  -  vo  san-to_e  pu  -  ro, 


te  -  nho  por    de  -  fei 
mal    al  -  gum   te  -  me  -  rei; 
o    Teu   san  -  gue,    Se  -  nhor; 


El  -  le  da  con  -  fi  -  an-ça 
Of  -  fer  -  ta,a  -  gra  -  de  -  ci-da, 
Tam-bem  me  pu  -  ri  -  fi-ca 
Tran-quil  -  lo„e  bem    se  -  gu-ro 


de  'ir  ao  Cre  -  a  -  dor; 
por  El  -  le.a  Deus  se  -  rei; 
quan-do    em    Teu     a  -  mor; 

a  -  le  -  gre_e  sem    pa  -  ver; 


Pro-tec-ção  san-ta_e  for -te, 
O  san-gue  do  con  -  cer-to 
Mi-nh'al-ma  san  -  ti  -  fi-ca 
A  -  van-te,  sem-pre_a-van-te 


e„o  'san  -  gue  re  - 
e-ter  -  no,e-xal  ■ 
e  li  -  vra  do 
no  te  -  mor  do 


1.  Quan-to     em  mim  o  -  pe  -  ras-te    Pe  -  lo  gran-de  Teu  a -mor, 

2.  Com   a     san-ta   Tua  vir  -  tu -de  Vem  me  re-for-çar,  Se-nhor, 

3.  Com  Es  -  pi  -  ri  -  to.a-mo  -  ro-so  Gui  -  a   -  me  sem-pre,  Se-nhor, 

4.  Da      e  -  ter  -  na    tua  ver  -  da-de  Faz  me  sem-pre  pos-ses-sor; 
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Quanto  em  mim  operaste.      ( Conclusão) 


h  hl  j  _ 

u 

-  ne^ 

a  Ti,  P 

1  G  f 

a  -  ra       e  -  x 

al  -  t 

ar  Teu  fa  -  vc 

r.            A  -  men. 

89  Oh!  terra  querida. 


1 J  It  ij    1 J 

I?           0  ^ 

r~5 

.  hl  J  J 

1    3""^  S 

1  m 

l.Oh!  ter-ra  que  -  ri -da,  De      vi  -  da.e  de.a  -  mor,  Por    mim  es-co- 

2.  Oh!  tu  mi-nha    al-ma.  Es  -  pe  -  ra.o  Se  -  nhor.  Com    fé,   paz  e 

3.  Do  mi-se-ro_e  -  xi-lio,   O    fim_es-tá  p'ra    vir,   Faz     Pae   es  -  te 
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Em  Deus  põe  tua  confiança. 


1  Jp  X  A 

R 

H 

1.  Em  Deus  põe  tua  con-fi  -  an-ça,   Se-gue    sem-pre    a   Je  - 

2.  Em  -  bo  -  ra  pas-sem  os   an-nos,  Seu  a  -  mor  não  pas-sa  ■ 

3.  Fir-me  nas  pro-mes-sas  de  Deus,  Ao  mal    pó  -  des  re-sis  ■ 


El  -  le     é    a     es  -  pe  -  ran  -  ça,  Que  à  glo-ria  te    con  -  duz. 

Pas-sa    tu -do  que^émun  -  da  -  no,  Mas  Sua  glo-ria  fir -me.es  -  tá. 

O- lha  sem-pre  pa  -  ra       os    céus,  On-de  go-soj-rás   fru  -  ir; 
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Nos  pe  -  ri  -  gos  El-le.en  -  vi  -  a,  Os  an  -  jos  te  soc-cor  -  rer. 
El  -  le  bem  te  pó  -  de  va  -  ler,  E  tam  -  bem  vic  -  to  -  ria  dar. 
E     en  -  tão  com  a  -  le  -  gri  -  a,  Com  -  si  -  go    te   le  -  va  -  rá. 


Em  Deus  põe  tua  confiança.      ( Conclusão) 
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92  Quando  o  Senhor  me  chamará 

Chas.  H.  Gabriel. 


Pa  -  ra  o  céu  eu  vo  -  a  -  rei  E  com  Je-sus  eu  lá„es-ta  -  rei. 
E  se  no  som-no  me^en-con  -  trar  Ao  Seu  cia -mar  vou  des-per-tar. 
E  trans-for-ma-do  eu  se  -  rei  Pe  -  Io  po-der  do  gran-de  Rei. 
Jun  -  to^aos  e  -  xer-ci  -  tos    dos  céus  E  -  xal  -  ta  -  rei     o     gran-de  Deus. 


Quan  -  do  no  céu  eu      es -ta -rei,  Glo  -  ria.e  lou-vor  en  -  tão  da -rei 


A     Deus  o  Pae,  por      Seu  a-mor,E       a  Je-sus,  o     ven-ce-dor.  A-men. 


Oh!  que  fundamento. 


1.  Oh!  que  fun-da  -  men-to  no  Se  -  nhor  nós    te  -  mos   El  -  le    é  a 

2.  Se  por  mui-tas    pro-vas  ti  -  ver  -  mos  que   pas-sar,    O     Se-nhor  com 

3.  No  San-to.E-van  -  ge  -  lho  a    os    Seus  Je  -  sus  diz,    Pe  -  que-no  re- 

4.  Oh!  e  -  ter -na    Ro-cha,  e  -  ter  -  no  bom  Se-nhor,  Por    fé  nós  vi- 


Ro  -  cha  que^o 
Su  -  a  mão 
ba  -  nho  não 
ve  -  mos  em 


-  brir;  Do     nos  -  so  Sai  -  va  -  dor  que 

-  rá;  Con  -  tra  a  to  -  do^o  mal  nós 
mer.  Pois  do  rei -no  dos  céus  her- 
qui;  Fi  -  zes  -  te -nos      di  -  gnos  do 


mais  nós  que  -  re  -  mos?  No   Seu  a -mor  vi  -  ve-mos,  O    va  -  mos  ser - 

te   -  mos  que   luc  -  tar,  Bas  -  tan  -  te  pa  -  ra     nós   Su  -  a     gra  -  ça  se  - 

dei  -  ros  eu    vos     fiz,  Ti  -  ran-do-vos  do    mun-do    e     do  seupo- 

Teu  gran-de    fa  -  vor.  To  -  do.o     nos-so    bem  só  pro  -  ce  -  de  de 
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der  Ti  -  ran  -  do  vos  do    mun  -  do     e     do  seu  po  -  der. 

Ti,  To  -  do^o      nos  -  so    bem    só   pro  -  ce  -  de  de     Ti.     A  -  men. 


Senhor,  aqui  na  terra. 


1.  Se-  nhor  a  -  qui  na 

2.  Do  mun  -  do  mais  não 

3.  Es  -  te   mun-do  de 

4.  Do  céu   Te    es  -  pe 
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Oh!  irmãos  com  Christo  avante. 
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Creio  nas  promessas. 


R.  Kelso  Cárter. 
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98 

Jesus,  de  Deus  o  Cordeiro 

F,  Á,  GravGS 

1.  Je-sus,    de          Deus  o  Cor-dei-ro          Ve-iu      pa     -  ra 

2.  Je-sus    o             jus  -  to  Cor-dei-ro          Im-mo  -  la     -  do 

3.  Je-sus,    di      -      vi  -  no  Cor-dei-ro         Com  seu    san    -  gue 

nós  do  céu  

foi   por  nós  

nos   la  -  vou_ 

  El-le,^o     San    -    to    ver  -  da  -  dei-ro   Pe-las 

  Na  cruz     tão          du  -  ro    ma  -  dei-ro   On-de 

  Em    vi  -  da           vol-tou„o  pri  -  mei-ro           E  a 

IZlÃ^ — LT 

nos  -  sas  cul-pas  mor  -  reu. . 
sof  -  fre  -  u  mor-te_a  -  troz. 
mor  -  te    a  -  ni  -  qui  -  lou. . 


Je  -  sus    mor -reu     por  nós  na 
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Porque  estaes  olhando. 


Porque  estaes  olhando.  (Conclusão) 


mos  can  -  ça  -  dos  de  pe  -  re  -  gri 
mos    can  -   ça  -  dos    de        a  -  qui  vi 


tem  -  pos  dif 
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103  Do  Egypto,  Jesus  me  veiu  libertar. 

Mrs.  M.  J.  Harris. 
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Eis,  o  Esposo  vem. 


Wm.  J.  Kirkpatrick. 


1.  Eis,     o      Es-po-so  vem!  Quem  sa  -  hi-rá.ao   en-con-tro  Quem^egual 

2.  Pre  -  pa  -  ra- do  es  -  ta  -  rás  quando^o  Es  -  po  -  so  vier    A  -  zei  - 

3.  Quando^o^Es  -  po- so  vier  te  -  rás     a  Iam  -  pa  -  da^ac-ce-sa,     Ou  quan- 


as     virgens  pruden-tes    es  -  ta  -  rá  prompto?  Quefes  -  ta,   Ó  que  fes- 

te     no    va  -  so   te  -  rás  quando^El  -  le     vi  -  er?  Que  fes  -  ta,   Ó  que  fes  - 

do^ERe    vi  -  er   te  -  rás    fa  -  tal    sur  -  pre  -  za?  Que  fes  -  ta,   O  que  fes  - 


Eis,  o  Esposo  vem. 
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-  la,  Se-nhor,    a     to  -  dos  que,es-tás  pa  -  ra    vir.  Ar  -  re  -  ba  -  tar  Com- 


Teus  con- se- lhos  ó  Se  -  nhor;  Pa-ra  aprender  o  bem  aos  Te-uspéses- 
mi  -  nho  que  de  -  vo  se  -  guir;  Dis-pos  -  to^estou  pa-ra  so-mente„aTi  ser- 
ti  -  go  to-dos„os  Teus  fi  -  éis;     Que^a  i  -  ra  Tua  Se-nhor,  está  pa-ra  destru- 


Pois  que  re  -  mi  -  do  sou  de  Ti,  meu 
Se  -  nhor,  vem  com  Teus  con  -  se  -  lhos  me 
To  -  dos    a-quel-les,    Se-nhor,  que  são 


Propriedade  reservada  da  CCB . 
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lá  em  glo-ria, 
pre-ci  -  o  -  sas, 
pe  -  re  -  gri  -  no, 
no  fu  -  tu  -  ro, 
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sus,  que  nos  sal  -  vou. 
tan  -  to     o     a  -  mou.  A-men. 


Propriedade  reservada  da  C.C.B. 


"Glo-ria  Al-le 


lu-ia"     sem-pre,      sem  ces  -  sar. 


A  -  men. 
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Jesus  fallou-nos  dizendo.  (Conclusão) 
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1.  Vi- ver  me  sin-to  no  Se-nhor,  sem-pre,0  que  -  ro  sen  -  tir,  De 

2.  Vi -ver  me  sin-to  no  Se-nhor,   a  -  par  -  ta  -  do   do    mal,  El- 

3.  Vi -ver  me  sin-to  no  Se-nhor,  meu  co  -  ra  -  ção  tem   paz.  Com 

4.  Vi- ver  me  sin-to  no  Se-nhor    e      des-can-çan-do_es-tou,  Glo- 


Vi-ver  u  -  ni-do,ao    meu  Je-sus,      Sempre  te -rei  paz     e  va-lor, 
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114  Jesus  é  o  caminho. 


Antoine  E.  Baliste. 


1.  Je-sus 

2.  Je-sus  é 

3.  Je-sus  é 

.a  V 

9-  -t 

er-c 
i-d 

»- 

a    -  I 
ia  - 

a, 

ni-n 
ie  q 
vi  -  c 

10 

ue  c 
ia 

Tà  -  n 
on  -  j 

ie  g 

_o  céu,        Nes  -  s 
or  -  ta,         Nes  -  s 
lo-ria.         Vi  -  d 

—     -S^■              -f-  -f 

e    ca  - 
a  ver  - 
a  que_ao 

m 
da 
cr 

-n 
-  d 
en-t 

-f 

■4 

10  c 
e  q 
e  k 

e  -  se    -  jo^ 

le  -  ro   c 

z      ven    -  c 

an  -  dar;  !      Só  e 

a  -   mi  -  nliar;    El  - 1 
e  -   dor;           Vi  -  c 

t  ^^^\ 

M 

s  -  s 

e 

a  p 
■f 

e     ca-mi    -  n 
i     tam-bém  c 
er  -  fei  -  ta  c 

'f'  \ 

ho  D 
0  c 
ue 

eus  c 
éu 

iá  \ 

a 

ic- 

ce-de 
Por-t 
to  -  r 

u,  pa-ra 
1,         E  to 
a  Vi-d. 

po  -  der-m 
-  dos    por  e 

ce  -  les  -  t 

os 

1  - 

9- 

»  fL*  > 

0    céu    al  -  c 
a     pó  - dem  e 

le  -  ia  d'es-pl 

ri 

m  -  çar. 
n  -  trar. 

en  -  dor.  / 
»  g 

y  -  men. 

145 


Vamos  unidos  todos  cantar. 

.  Oward  E.  Smith. 


1.  Vamos  u  -  ni-dos  to  -  dos  C£ 

2.  Pe  -  re  -  gri-nan-do  con  -  ta  -  r 

3.  Vamos  a   bo  -  a    no  -  va„an-ni 

in-tar           E    lou-var    a    Je  -  s 
e  -  mos        Que  Je  -  sus  é^o  nos  -  s 
n-ciar        Que  nos  -  so    Je  -  sus, 

as 
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demp-tor, 

E    0^  -  va 
Ao   mun  -  dc 
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e-mos: 
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Vamos  unidos  todos  cantar.  (Conclusão) 


1  í  1  k  h 

ÍL|,hJ-  iJ-. 

|J-_"J  .1, 

ta-  mos  de  en      -  trar 
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No  Calvário  da  dor. 


1.  No  cal-va-rio  da  dor,  pre  -  ga  -  do    so-bre,u-ma  cruz, 

2.  No  cal-va-rio  da  dor,  por  nós  Je  -  sus  ex  -  pi  -  rou, 

3.  No  cal-va-rio  da  dor,   te  -  ve    sê-de,o  Re-demp-tor, 

4.  No  cal-va-rio  da  dor,  mor-ren-do,as-sim  ex-cla-mou; 

5.  Do  cal-va-rio  da  dor,  ao    se  -  pul-chro  le  -  va  -  do. 


mar  -  gu  -  ra^e  dor,  O   nos-so„a-ma  -    do    Je  -  sus. 

ve  -  iu     dos  céus.  Tu  -  do   por  nór        sup  -  por  -  tou. 

de  -  ranxa  be  -  ber.  Em  pa  -  ga   de        Seu    a  -  mor. 

Sa  -  bach  -  ta  -  ni",  As -sim   tu  -  do  con-sum-mou. 

ti   -   fi  -  ca  -  ção,  Fo  -  i     re  -  sus  -    ci  -  ta  -  do.       A  -  men. 
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Eu  espero  firmemente. 


Wm.  J.  Kirkpatrick. 


1.  Eu     es  -  pe  -  ro  fir-me-men-te  De   no     céu    ir  des-can-çar, 

2.  No    céu    vou  ver  o  Cor-dei-ro,  Que  por    mim  mor-reu  na  cruz, 

3.  De     Je  -  sus    o  ros  -  to   san-to,  No  céu     hei    de  con-tem-plar, 

4.  Quan-do      no  céu  de-se-  ja-do,  Vic  -  to  -  rio  -  so    lá    en  -  trar, 
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A  Jesus  olha,  ó  peccador. 


1.  A      Je- sus    o  -  lha  ó  pec-ca-dor 

2.  A     Je  -  sus  crê    e  sem  du  -  vi  -  dar 

3.  Gran-de  pie -da -de  do   Sal -va- dor 

4.  Sem  es  -  se  san-gue  não  há  per-dão 


E     paz   com  Deus  tu 
A     ti,     Je  -  sus  te 
Nem  com  Deus     a     re  - 


teu  Re -mi -dor, 
i  -  rás  pro-var 
quer,  pec-ca-dor; 
con  -  ci  -  lia-ção; 


Só  no  Seu  san  -  gue. 
A,i  -  ra    Di  -  vi  -  na_ 

El  -  le  te,es-pe  -  ra,_ 
Das    o  -  bras  mor  -  tas_ 


Deus  dá  mer-cê 
El  -  le.a  -  pa-gou 

não  mais  tar-dar 
te     lim  -  pa  -  rá 
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119  Tenho  em  meu  coração. 
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120  Gloria  e  louvor  a  Jesus  darei. 

A.  J.  Showalter. 
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121 


Agua  viva. 


Thoro  Harris. 


A- gua  vi -da  sae  dothro-no  de  Deus,cu-ja  fon-te^é^o  Re-demp-tor, 
A  -  gua  vi  -  va  da  Fon-te  de  a  -  mor,  só  Je  -  sus  a  pó  -  de  dar, 
Ou-tras  a-guas  ha,  mas  ne-nhuma„é„e- guala  de  Chris-to  Re-demp-tor, 
A -gua  vi-va  sae  dotho-no      de  Deus,  vin-de    to  -  dos   a     be  -  ber. 


Quem  de  -  la  be-ber  j a- mais  sê -de  tem  e  trans-bor-da-rá  de^a 
Des  -  sa  Fon  -  te  vem  vi  -  da  e  per-dão,  el  -  le  só,  pó  -  de  sal  - 
Vós  que  ten-des  sê -de  de  sal-va-ção,  vin-de,a  Fon-te  de  a  - 
Pa  -  ra   jun  -  tos  no  rei  -  no   do  Se-nhor,  sem-pre  com  El  -  le  vi  - 


Ou  -  tra  a-gua  faz  to-dos  pe-re-cer  mas  a  de  Je-sus  nos  faz  vi -ver.  A-men. 


Na  cidade  santa.  (Conclusão) 
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Minha  oração. 


1 .  Mi-  nha^o  -  ra  -  ção 

2.  Mi-nha_o  -  ra  -  ção, 

3.  Mi-nha.0  -  ra  -  ção 

4.  Mi-nha.0  -  ra  -  ção 


se^e  -  le  -  va^a  Ti, 

se^e  -  le  -  va.a  Ti, 

se„e  -  le  -  va.a  Ti, 

se.e  -  le  -  va.a  Ti, 


to  -  ca  Se  - 
pa-ra.al-can  - 
no  Teu  te  - 
pa-ra,of-fer  - 
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Pela  fé  uma  vez  concedida. 


1.  Pe  -    la  fé     u  -  ma  vez   con  -  ce  -  di  -  da    aos  san-tos,  Que  nos 

2.  Fo  -  ram_os  san-tos   pe-ran-te_os  tri  -  bu-naes  le-va-dos,    In  -  no- 

3.  Pe  -  re   -  gri-nos  os  san-tos   no  mun-do    an-da-ram  Nas  ca- 

4.  Nes  -  ta  fé,    é    que  nós  cren-tes  sem-pre   de-ve-mos  Nos  fir- 
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126  Jesus  Redemptor. 
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Jesus  Redemptor.  (Conclusão) 
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Deus  em  Sua  casa  espera. 


1.  Deus  em  Sua  ca 

2.  Deus    o    Pae  mui 

3.  Deus,  seu    fi  -  lho 

4.  Vae    dei  -  xa  a 


Seu    fi  -  lho  que 
fi  -  lho  que 
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Oh!  irmãos  provemos. 


1.  Oh!  ir- mãos  pro-ve-mos  de     Je-sus  o^a-mor,  Quem  já      opro-vou  não  te - 

2.  Na   ho  -  ra    da  luc  -  ta   sem  -  pre  o  Se-nhor  Vem  promp-to^a-ju-dar-nos  com 

3.  Na   du  -  ra    ba-ta-lha  ojni-mi-go  cahi-rá,     Pois    Je  -  sus  vi-gi-a.enos 


me^o  ten  -  ta -dor;  Com-ba-te    va-Ien-te  sem 
o       Seu    a  -  mor;  Nei  -  le  con  -  fi  -  a  -  dos, mar  ■ 
;e  -  rá;     Te  -  re  -  mos  vic  -  to  -  ria  se 


ne-nhum  te  -  mor,  o 
che-mos   ir -mãos.  Gran- 
de   CO  -  ra  -  ção.     Se  - 


lu-ia!        Pro  -  ve  -  mos,  pro  -  ve  -  mos  Seu^a-mor,  Temgran-de_a-le-gria  quem 


Oh!  irmãos  provemos.  (Conclusão) 


l.Oh!    al  -  ma  que  cho-ras    de.a-mar  -  gu  -  ra_e  dor,   Se   que-res  con- 

2.  Mais  sin  -  ce-ro„a-mi  -  go    que  Chris  -  to    não  ha,   Que^a  -  ju-da^o  can- 

3.  Se     es  -  tás  can-ça-da     re  -  cor-re^ao  Se-nhor,   El  -  le   te  sus- 


-cor-re.ao  Se-nhor 
for  -  ça  lhe  dá;  _ 
te    dá    vi  -  gor; . 


E,a  El  -  le  im-plo-ra,  con  -  for- 
Oh!  vem  e  le-van-ta  mi-nh'al- 
Seu  cons-tan-te.au-xi- lio    não  fal- 


to„ob-te  -  rás,  

ma  Se  -  nhor,  _ 
ta      ja  -  mais,_ 


Pois  em  Je  -  sus  ha  o     que  te  sa  -  tis  -  faz  

A  -  mi-go  bon-do-so  Tu  és,  Re  -  demp  -  tor.  _ 
Em   Je  -  sus  con  -  fi  -  a     não  va  -  ci  -  les    mais.  _ 


Propriedade  reserva  da  C.C.B. 
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130  Promptos  estamos  para  louvar. 

Wm.  J.  Kirkpatrick. 
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131  Se  a  nossa  vida  entregar-mos 

Thoro  Harris. 


1.  Se       a   nos  -  sa    vi  -  da  en  -  tre  -  gar  -  mos 

2.  Se       a   nos  -  sa    vi  -  da  en  -  tre  -  gar  -  mos 

3.  Nos  -  sa    vi  -  da   per  -  ten-ce      a  -  go  -  ra 
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134  Nosso  Redemptor  nos  preparou. 

J.  B.  Vaughan. 
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Si     -  ão, 


com  Chris-to     su    -    bi   -  rei,  


Quem  em  conduz  peregrino     ( Conclusão ) 
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138  Com  Jesus  nossa  esperança. 


1.  Com  Je  -  sus  nos-sa„Es-pe-ran-ça,   ca-mi  -  nha-mos  com  fer-vor,  To-dos 

2.  Com  Je  -  sus  nos  -  sa    Pu-jan-ça,  luc-ta  -  re-mos  com  vi-gor,  P'ra  ven- 

3.  Com  Je  -  sus  nos  -  sa   Pro  -  e  -  za,  pe-le  -  ja-mos  com  va-lor,   E  tam- 

4.  Com  Je  -  sus  nos  -  sa  Vic-to-ria,  ven-ce  -  re-mos  sem  te -mor,  Es  -  te 


fé,  pro  -  si  -  ga  -  mos  com_o  bom  Je  -  sus,  P'ra  no  -  va  Je-ru-sa  -  lem. 

nhados,  nós    se  -  re  -  mos    por  Je  -  sus,  P'ra  no  -  va  Je-ru-sa  -  lem. 

fé    se  -  gui  -  re  -  mos     ao    bom  Je-sus,  P'ra  no  -  va  Je-ru-sa  -  lem. 

ran-ça,  quem  nos    gui  -  a       é    Je-sus,  P'ra  no  -  va  Je-ru  -  sa  -  lem. 
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CÔRO:  Com  Jesus  nossa  esperança.  (Conclusão) 
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139  Deus  te  espera  ó  pródigo. 

Chas.  H.  Gabriel. 
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140  Senhor,  em  Ti  está. 
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Tu  Jesus  por  nós  morreste. 


(Conclusão) 
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143  Sempre  a  Christo  fiéis. 

Wm.  Edie  Marks. 


1.  Sem-pre^a       Chris  -  to  fi  -  éis   nós    se   -   re  -  mos,   Sem-pre 

2.  Sem-pre.a       Chris  -  to  fi  -  éis  bem   u    -    ni  -  dos,   Com  Seu 

3.  A  -  té.a         mor  -  te  fi  -  éis  nós    se  -   ja  -  mos   Pa  -  ra_a 
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Se  alguém  tem  sêde  da  Agua  da  vida.        (Conclusão ) 

CÔRO: 
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Só  o  sangue  de  Jesus  tem  poder. 


Mi  s.  C.  H.  Morris. 


1 .  Só  o      san-gue  de  Je  -  sus  tem  po  -  der  p'ra  nos   li  -  vrar 

2.  Só  o      san-gue  de  Je-sus  nos  guar  -  da   da  cor-rup-ção, 

3.  Só  o      san-gue  de  Je-sus  tem  po  -  der  de  pre-ser-var 


to  -  da,a  man  -  cha  nos  lim  -  par; 
li  -  vra  da  vil  ten  -  ta  -  ção; 
ma  que^a  Deus  quer   a  -  gra  -  dar 


To-do„o  que  la  -  va-do  fôr  nes-se 
Es  -  se  san-gue  tem  va-lor,  pois  é,o 
O    ou  -  ro  não  tem  va-lor   pa  -  ra 


san-gue,ex-pi-a- dor,  Não  mais  te  -  me.a  mor-te,e  nem  a  dôr. 
pre  -  ço    do  a -mor,  Com  que    nos   res  -  ga-tou    o     Se  -  nhor. 

pa  -  gar    o  fa  -  vor,    Do     e  -   ter  -  no      e    di  -  vi  -  no^a  -  mor. 
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Só  o  sangue  de  Jesus  tem  poder.     ( Conclusão ) 
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147  Só  pela  morte  de  Christo 


Wm.  J.  Kirkpatrick. 


1 

1.  Só  p 

2.  Chris  - 1 

3.  Chris-t 

3 

e  -  la      mor  -  te      de  Chris-to     Je  -  si 
0    da      mor  -  te       à     vi  -  da    vol  -  to 
0    lou   -   ve  -  mos     nós    os    re  -  mi  -  dc 
mm  3 

s,     Re  -  c( 
)s,    Em  a 

)n  -  ci  - 
m-phan- 
1  -  ta 
l  ^ 

ti     *t  # 

3  , 

lia  -  d 

te  s 
vo  -  c 

3S  f 

0  -  br 
a  -  ç 

0  -  m 
;,o  te 
io  n 

os  cc 
n  -  t 

3S  cl 

^'  '     j         ^'  ^ 

m    Deus;     Pe  -  lo  S 
a  -  dor,      Pa  -  ra  ( 
la  -  mou;  Fo-mos 

1 

eu  s 
ar 

an-g 
vi -da 
■>u  - 

je  q 

^a  qu 

i  g 

ie     ver  -  teu 
em     0  mal 
0  -  ria„es-co  - 
3 

na       cruz,  Nos  pre  -  pa  -  rou  á  glo  -  ria  dos  céus. 

dei  -  xou.  Rei  -  no^e  glo  -  ria  no  Seu   es  -  plen  -  dor. 

Ihi  -   dos,  Hon  -  ra  -  mos      Je  -    sus  que  nos    sal  -  vou. 

.    ,  .  !  .  .  .  .  ^ 


Só  pela  morte  de  Christo       ( Conclusão) 
CÔRO:         3  { 


-tf  

Com 

3  S 

iU  Sí 

i 

m  -  g\ 
f  í 

;s  -  ta  -  m 

os  c 

er  -  tc 

s,  Qu 

e.a  n 

M 

os-s 

H 

a 

l  ] 

3 

ber  -  tos    P'ra  ser-vir     Chris  -  to     que  nos   li  -  vrou.         A  -  men. 


1.  Vem  a  Chris-to,  não  tar-dar,  Pois  te  quer,  não   re  -  cu  -  sar;    Ir -mão 

2.  Vem  a  Chris  -  to,  não  tar-dar,  Vi  -  da  e    paz    te    quer  dar,  Tu  que 

3.  Vem  a  Chris-to,  não  tar-dar,  A     ti  El  -  le  quer  do  -  ar    As    ri - 

4.  Vem  a  Chris  -  to,  não  tar-dar,  A    tua  ten  -  da  quer  plan  -  tar,  Sem-pre 


quer   te    con-so-lar;  Vem  de  -  pres-sa,   ir -mão  ca-ro,  não  tar  -  dar. 

ta^a     a  -  go-ni-zar;  Vem  de  -  pres-sa,   ir  -  mão  ca-ro,  não  tar  -  dar. 

sus    sem-pre  fi-car;  Vem  de  -  pres-sa,   ir  -  mão  ca-ro,  não  tar  -  dar. 

le     quer    o-pe-rar;    Je  -  sus    Chris-to  que    a    ti  diz:  "Não  tar  -  dar" 
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Oh!  Irmãos,  a  Deus  dilectos  (Conclusão) 


l.Nas  nu- vens  de  glo-ria,  com  gran-de  vic  -  to-ria,  Chris-to  lá  do 

2. 0     di  -  a    se_a-pres-sa  em   que   a  pro-mes-sa  da  vol-ta  de 

3.  Que-ro    pre  -  pa  -  ra  -  do,  pa  -  ra    ao  Seu    la -do,  Nes-se  glo-ri- 

4.  Es  -  tás    tu      o  -  ran-do.  tam  -  bem  es  -  pe  -  ran-do  O    di  -  a  da 


152  Da  Igreja  firme  fundamento. 

T.  Harris. 


1.  Da  I  -  gre-ja     fir-me  fun  -  da  -  men-to   É  Je  -  sus  o  Se- 

2.  Tu  de     Sa-ron    és  for-mo  -  sa     ro  -  sa   Ó   i  -  gre-ja  de 


Por  Su  - 
Com-ba  - 


gre-ja  pa  - 
tu  sem-pre 


Da  Igreja  finne  fundamento.     ( Conclusão) 
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A  -  men. 


154  Jerusalém!  Jerusalém! 


Jno.  R.  Sweney 


1.  Je  -   ru  -  sa-lem!    Je    -    m  -  sa-lem!     Ci    -    da  -  de    glo  -  rio  - 

2.  Je  -  ni  -  sa-lem!    Je   -   ru  -  sa-lem!    Can  -  tan  -  do  vem  a 


3.  Je  -  ru  -  sa-lem!    Je   -   ru  -  sa-lem!    Em       Ti     a  -  cha  -  re  - 

4.  Je  -  ru  -  sa-lem!    Je   -   ru  -  sa-lem!    Glo  -  ria   dos  que    con  - 


Jerusalém !  Jerusalém !     ( Conclusão ) 


Nós  cren-tes  em  Chris  -  to  po  -  de -mos 

E        a  -  brir  a    sen  -  da  que  con-duz 

Que    a   Su  -  a    gra  -  ça  faz  no  -  vos 

Com  el  -  la  do  som  -  no  pro  -  fun  -  do 


To-do_ 
Os  po 


miar  quem  nao  creu. 
gló  -  ria  ao  céu. 
i-quel  -  le  que  crêr. 
-  vos    des  -  per  -  tar. 
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Jesus  disse:  o  Pae  celestial  vê.    ( Conclusão) 


158 


A  palavra  de  Deus  é... 


1.  A       pa-  la-vra   de  Deus   é       pa  -  ra  mim,       Um  pre-ci  -  o- 

2.  Luz    que  gui  -  a    pe  -  la    sen  -  da  da  paz         E    al  -  lu  -  mia 

3.  É,um  pha-rol  que  sem-pre   res  -  plan-de  -  ce,  E   gui-a  ao 


T — r — r — r 


Lam  -  pa  -  da 
Quem  na   Ar  - 


-  mor  que  nun-ca  tem  fim. 
la  -  ços  de  sa  -  ta  -  naz, 
ao  mun  -  do   es  -  que  -  ce, 


A  -  mor  mais  pre  -  cio  -  so  do  que 
E  que  bri  -  lha  mes  -  mo  na  es  - 
cer  -  to,    che  -  ga  -  rá      à      e  -  ter  - 
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Não  mais  opprimidos  seremos. 


1.  Não  mais  op- pri-mi-dos  se  -  reinos   Na   vol-ta  do  nos-so  Se-nhor, 

2.  Não  mais  op- pri-mi-dos  se  -  re-mos   Na   vol-ta  do  nos-so  Se-nhor, 

3.  Não  mais  op-pri-mi-dos  se  -  re-mos    Na    vol-ta  do  nos-so  Se-nhor, 


A  voz  es-pe- ra-da,ou-vi  -  re-mos 
Des  -  te  lar  ao  céu  su  -  bi  -  re-mos 
Gran  -  de  fes-ta  en  -  con-tra  -  re-mos 


"Vin-de"  cla-ma-rá  o  Se-nhor. 
Pe  -  la  vir -tu -de  do  Se-nhor. 
Na    ci-da-de  do  bom  Se-nhor. 


Vin  -  de  ao  céu  à  mi-nha  glo-ria 
Na  -  quel-la  ci  -  da  -  de  glo  -  rio-sa 
Cons-tan-tes  vi-gia-mos  a  vin-da 


A  san-ta  ci  -  da  -  de,  meus  fiéis; 
Va  -  mos  to-do,obem  re  -  ce  -  ber, 
Do     a-ma-do  Se-nhor  Je  -  sus, 


meu  san-gue  vos  deu 
mos  do  Cor -dei  -  ro 


Es-po-! 
,es-pe  -  ran  -  ça  que  -  ri  - 1 


li-zes  Comini -go  se  -  reis. 
xal  -  ta  -  dos  a  Seu  pra  -  zer. 
ir    a    Ci-da-de  de  luz. 
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Eu  vivia  no  peccado.  ,  „ 

*^  B.  D.  Ackley. 


1.1 

2.1 
3. 
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a  - 
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:  fa 
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ui  -  t 
o  -  ( 

e  \ 

0 

)  P 

i  -  \ 

W-  -4 

i    -    ma  -  do  R 
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a  -  r 

P 

IS- 
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Eu  vivia  no  peccado.     ( Conclusão ) 


E  com  fé  em  Deus 
Mas      fir  -  me      em  Deus 

Pe   -    lo„Es-pi    -    ri  -  to 


mal 
-  Ça 


firen  -  tae; 
-  cia -mar; 
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162 


Consagrei-me  a  Ti,  Senhor. 


Mrs.  C.  H.  Morris. 


me  sen  -  tir; 
nhor,  em  Ti; 


De     Tua  gra  -  ça  e 
Mi  -  nha   al  -  ma    em  Ti 
Oh!      Je  -  sus  quan-tos^és  pie  - 


Vem  meu  co-ra-ção  sup  -  prir. 
Pros  -  pe  -  ro^e  fe  -  liz  por  -  vir. 
Vi  -  da  e  -  ter  -  na  te  -  nho  em  Ti. 


De  Tua  gra  -  ça  e  Teu 
Mi -nha  al  -  ma  em  Ti 
Oh!  Je  -  sus  quaníos.és  pie- 
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Consagrei-me  a  Ti,  Senhor.  (Conclusão) 
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Se  muitos  soubessem. 

/.  E.  French. 


s 

■j^ — —  
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1.  Se  m 

2.  Se  m 

3.  Se  m 

ui-tos  S( 
ui-tos  S( 
ui-tos  S( 
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xar;  
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Se  muitos  soubessem.  (Conclusão) 
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Ao  Senhor  que  nos  chamou. 


/.  W.  Henderson. 


nhor   que    nos    cha-mou,  a 


2.  El  -  le.é„o     Al  -  fa      e      O  -  me  -  ga,    é  o 

3.  Com    o       Se  -  nhor,  nos-so^Es  -  po  -  so,  em  e 


vo-ca-ção  ce-les  -  te 


Prin-ci-pio  e  o  fim 
ter -no  rei-na-re-mos, 


va-mos  glo-ria  dár,  nós  to-dos  os  fi-éis;  Com  Seu  san-gue  nos  compro-u, 
El-le„é„o  Reis  dos  reis,  dos  se-nho  -  res,  Se-nhor.  E  quem  jun-to  nos  con-ser-va 
Re  -  u   -   ni-dos  no  Seurei-no    de  a -mor;  Vel  -  O  -  he-mosglo-ri  -  o-so, 


den-tre  po-vos  e  na-çõ-es,  E  nos  fez  sa  -  cer  -  do  -  tas  e  reis. 
no  Seu  a  -  mor  a  -  té  o  fim,  Pe  -  lo,Es  -  pi  -  ri  -  to  con  -  so  -  la  -  dor. 
quan-do    jun-tos  lá  se  -  remos  Trans- for  -  ma-dos,   e-guaes  ao  Se-nhor 
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167  Senhor,  vem  nossos  corações  despertar. 

Chas.  H.  Gabriel. 


,  Q  ti   . — 1 

2.5 
3. 5 
4. 5 
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Glo-ria,Al  -  le  -  lu   -   ia!       vi-vo  por  fé  


A  -  men. 


169 


O  Senhor  é  o  meu  Pastor. 


William  B.  Bradbury. 


1. 0    Se4ihor  é    o  meu  Pas 

2.  Seu  ca  -  ja  -  do  me  con  -  so  - 

3.  Un-ge    a    mi-nha  ca  -  be  ■ 


tor         e     na  -  da  me   fal  -  ta  -  rá, 

la,        mal   al  -  gum  re  -  ce  -  a  -  rei, 

ça,        faz  meu    ca  -  lix  trans-bor-dar, 


Me  re  -  fri  -  ge  -  ra  Seu  a  - 
O  Se-nhor  é  mi  -  nha  for  ■ 
Não  per-mit-te  que^eu  pe  -  re 


^^1 


des-can  -  ço   me  dá. 

-  ti  -  ça^O   se  -  gui  -  rei; 

-  so    O    vou  lou  -  var; 
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172 


Eleitos  nós  somos. 


S        t  J       J  ^  f     *  *  3^  ** 

1.  E  -  lei  -  tos   nós    so- mos  por  Chris-to  Je  -  sus,    Em  Deus   a  -  bri  -  ga - 

2.  Do  thro  -  no    da    gra  -  ça  bus  -  ca  -  mos  po  -  der,     E   chu  -  vas    de    ben  - 

3.  Bem  pró  -  xi-ma„es- tá    a    vol  -  ta       de  Je  -  sus;     Ir-mãos  sem-pre^a  -  le  - 


^   f  ^     ^   ^     •  ^ 

dos,  se  -  gui-mos  Sua  luz;  Com  El  -  le  vi  -  ve-mos,  pro  -  van  -  do  Seu^a- 
çãos  va  -  mos  re  -  ce  -  ber;  São  di  -  as  pro  -  pi-cios,  bus  -  ca  -  mos  conxar- 
gres,  Chris  -  to   nos  con  -  duz    Por     Seu   e-van-ge-lho     à    man  -  são  de^a- 


glo  -  ria,Al-le 
glo  -  ria,Al-le 
glo  -  ria.Al-le 


-  ia!  Da  -  mos  ao  Se  -  nhor. 

-  ia!  Da  -  mos  ao  Se -nhor.        -  mos  pe-re- 

-  ia!  Da  -  mos  ao  Se  -  nhor. 
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1 .  Não      te  -  mer    ó    tu,   Es  -  po  -  sa       de    Je  -  sus,  Em  jus  - 

2.  To  -  da^a     ar  -  ma  pre  -  pa  -  ra  -  da      con-tra^a    ti.  Te  com- 

3.  Quan  -  do,    pois,    lá    no  céu  não  mais     lem-bra-rás     O     tra - 

4.  Pa    -    tri   -   ar  -  chas  e    Pro-phe-tas_en  -  con  -  tra  -  rás.  To  -  da.a 


ti  -  ça     El  -     le     te  con  -  fir  -  ma   -  rá, 

ba  -  te,    mas         ja  -  mais  te    ven  -  ce   -  rá; 

ba  -  lho.e  dor        que  nes  -     te   mun  -  do  ha, 

ge  -  ra  -  ção        dos    fi  -     éis    al  -  li,es-ta  -  rá, 


Sem  -  pre    mais     a      tu    -    a    ten  -  da^e^ha   -  bi  -  ta  -  ções 

Teu        i    -    ni  -  mi  -  go  de  -  bai   -   xo  dos    teus  pés. 

Mas,      sen  -  ta  -  da      a  di  -  rei    -    ta  de     Je  -  sus, 

Jun  -    ta  -  men  -  te  córneo  Cor -dei  -  ro^e    -  xul  -  ta  -  rás. 
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174 


Na  cruz  o  Cordeiro  santo. 


Oscar  A.  Miller. 


1.  Na  craz       o    Cor-  dei  -  ro  san  -  to    Nos  -  sas 

2.  Pe  -  lo       san-gue   do   Cor-dei-ro     Ou  -  sa 

3.  Por  Je   -   sus   so  -  mos  sei  -  la  -  dos  P'ra.o  di 


di  -  vi  -  das  pa  -  gou 
di  -  a  te  -  mos  nós 
a  da  re-demp-ção; 


Com  seu  san-gue  der-ra-ma-do  A  Di 
De  en  -  trar  no  san-tu  -  a  -  rio  E  c 
Sem-pre,a-van-te   ca-mi-nha-mos  Nes-l 


o  Pae  nos  com-prou;  P'ra  re- 
-  vir  de  Deus    a   voz;  Es -te 
gran-de    vo  -  ca-ção,  Pe-lo 


nun  -  ciar    ao   pec  -  ca  -  do    E    em     jus  -  ti  -  ça    vi  -  ver,     N'es  -  te 
san-gue,é  que    de  -  cia  -  ra  OJn  -  fi    -   ni  -  to,im-men-so,a-mor;  0,E-van- 
san  -  gue    so  -  mos  fei  -  tos    Fi  -  lhos     do     e  -  ter  -  no  Deus,    Com  Je  - 
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175  Sou  extrangeiro  nesta  terra. 


3     ^   J 1 J  J  J 

1 .  Sou^ex-tran  -  gei  -  ro  ne 

2.  Em      vão     a  tor-me 

3.  Oh!     não    ge-mas  m 
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na  í 
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"  j.  j>  n  ^ 

t/Ii-nha    pa  -  tria^es  -  ta  no  ce 
kli-nha    pa  -  tria^es  -  tá  no  ce 
4i-nha    pa  -  tríades  -  tá  no  ce 

J       t     l?  í"  f 

u, 
u, 

Es  -  te  mun  -  do  me  faz  guer  -  ra,  Mi-nha  pa  -  tria.es  -  tá  no  céu 
Vae  fin  -  dan  -  do  es  -  ta  vi  -  da,  Mi-nha  pa  -  tria,es  -  tá  no  céu. 
Tris-te,  o     mun -do  não  tem     cal  -  ma,  Mi-nha    pa  -  tríades  -  tá  no  céu. 
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Sou  extrangeiro  nesta  terra.  ( Conclusão) 
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Se  -  nhor,  pre  -  ci  -  so  mais  da      Tu  -  a    luz,       Pa  -  ra    as    tre  - 
Se  -  nhor,  pre  -  ci  -  so  mais  da     Tu  -  a   paz,       Pa  -  ra    vi  -  ver 
Se  -  nhor,  pre  -  ci  -  so  mais  do     Teu  po  -  der,       Pa  -  ra   ven  -  cer 
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Senhor,  preciso  mais.        ( Conclusão ) 
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178 


Gloria,  AUeluia! 


Mrs.  Grace  Mc  Hose  Decker. 


Ihan  -  do  re  -  ce  -  be  -  re  -  mos  ma  -  ior  vi  -  gor;  _ 
que  -  mos  E  o.e  -  di  -  fi  -  cio  se  -  ríLa  lou  -  vor;  _ 
cia  -  ros      Pa-ra.a-gra  -  dar    nos  -  so   Re  -  demp  -  tor.  _ 


Jus    -    to    foi    im  -  mo  -  la  -  do      Pa  -  ra  

a  Fe  -  dra  pre  -  ci  -  o  -  sa  P'ra  bem_ 
bem      nos  quer  bem    a  -  le  -  gres     Pa  -  ra  


nos  li  -  ber  -  tar.  _ 


Gloria,  AUeluia !        ( Conclusão ) 


179  Forte  Rocha  é  o  Deus  nosso. 


M.  Lutero 


1 .  For  -  te     ro  -  cha         é.o  Deus   nos  -  so  nos  -  sa 

2.  Está  per-di-do„e   -  ter -na      -  men  -  te  Quem  só- 

3.  Se     mi  -  lha-res   de  de      -  mo  -  nios  Pre  -  ten- 

4.  A      pa  -  la-vra         que  dá   vi  -  da  res  -  pei- 


fé     n'El     -     le      se   fun  -  da;  Nos    sus  -  tem  com  

men-te^em        si      con    -  fi  -  a,  Mas    por     nós  luc  - 

de  -  rem        nos     vir   tra  -  gar,  Os     ma  -  lig  -  nos  

tar     de  -  vem^os  po     -  ten  -  tes;  Com  Seu_Es  -  pi  -  ri 


0  Seu   bra  -  ço           Na   an  -  gus-tia    maispro    -  fun  - 

ta,o  Po     -  ten  -  te  Que  Deus  e  -  le  -  geunos-so  Gui  - 

1  -  ni      -  mi  -  gos  Não  nos  fa-riam     de-sa     -  ni 

to    Deus  cui  -  da            E   nos  tor-na     maisva    -  len  - 
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Forte  Rocha  é  o  Deus  nosso.  (Conclusão) 


;     O     tris  -  te     ten  -   ta  -  dor  Faz  guer  -  ra     com  fu  -  ror  As  - 

Quem    é    per  -  gun  -  tas  tu?  El  -  le^éChris  -  to  Je  -  sus  o 

ar;  To  -  do    o     seu  ter  -  ror  Não  nos  cau  -  sa  pa  -  vor  Não, 

i,    Si     chei-os     de  ran  -  cor  Qui  -  ze-rem^os  bens  dis  -  por  E 
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AUeluía  ao  bom  Jesus. 


Howard  E.  Smith. 


1 .  Al-  le  -  lu  -  ia^ao    bom  Je  -  sus, 

2.  Al  -  le  -  lu  -  ia_o    meu  pra  -  zer 

3.  Al-le-lu-ia,um   dia    se -rei 


que  mo  -  rar  ve  -  iu_em  mim;  _ 
é  to  -  do  no  Se  -  nhor;_ 
se  -  me-lhan-te,ao    Se  -  nhor,_ 


A  Sua  mão,  o  Seu  a  -  mor 
Sua  von  -  ta  -  de^e  Seu  que-rer, 
Quan-do     se    ma  -  ni-fes-tar 


me     vem  tu-do„a  fa  -  vor;_ 
que  -  ro     sa  -  tis  -  fa  -  zer;  _ 
p'ra„os  Seus  glo  -  ri  -  fi  -  car,  _ 


O  ca  -  mi-nho  ve-jo  cia  -  ro  que  con-duz  ao  fim,  DaSuagra-ça 
Equempo-de  me  re-ter  es-tan-do  no  Seu_a-mor?  É  Je-sus  o 
A  -  go  -  ra^o  Con- so-la-dor   sus-ten-ta  com    vi  -  gor  Em  a -mor  e 
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181  Oh!  Quanto  é  precioso. 

Mrs.  C.  H.  Morris. 


l.Oh!    quan-to.é  pre-ci  -  o  -  so  Teu     no  -  me,  Sal-va  -  dor.  É 

2.  O       Teu    di  -  vi  -  no    no  -  me    é      for  -  te,  Sal-va  -  dor,  A 

3.  O       Teu    no  -  me  su  -  a  -  ve    é      paz,     ó    Sal-va  -  dor,  É 


-  de,  glo  -  ri  -  o  -  so  e  nos  faz  ven  -  ce  -  dor. 
u  -  ni  -  do  sem-pre  é  promp  -  to  de  -  fen  -  sor; 
ca  bem  se  -  gu  -  ra    e         tor  -  re  de^es-plen  -  dor. 


to  -  dos  0,a-do  -  ra-mos,  em^es  -  pi  -  ri  -  to.e  por  fé;, 
fi  -  rme  con  -  fi  -  an  -  ça,  aug  -  men  -  ta.a  nos  -  sa  fé  _ 
El  -  le    so-mos    sal -vos,    n'El  -  le      es  -  tá_o  va  -  lor; 
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Foi  precioso  o  dia, 


1.  Foi  pre- cio-so,o  di  - 

2.  Je  -  sus  pri-mei  -  ro 

3.  A     Je  -  sus  eu  vou 


a  p'ra  mim  Quan-do  Chris-to  me  cha  -  mou; 
me  a  -  mou  Só  El  -  le  por  mim  mor  -  reu, 
es  -  cu  -  tar        e    Sua    pa  -  la  -  vra   hon  -  rar. 
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185  Jubilamos,  devotos  de  Christo. 


1.  Ju   -    bi  -  la  -  mos,    de  -  vo  -  tos    de  Chris  -  to  Can  -  ta  - 

2.  Chris  -  to  lou  -  va  -  mos    o     glo  -  ri  -    o  -  so  Ao  qual 

3.  Hu   -   mil  -  des    Chris  -  to    hon  -  ra  -  mos  com    fé  E  nós 

4.  Ju    -    bi  -  la  -  mos    re  -  mi  -  dos    do  san  -  to  Pe  -  la 


mos  to  -  dos  glo-ria,a  Je  -  sus!  Vis  -  to  mor-to^a-pós  vi-vo  foi 
Deus  deu  to  -  do  o  po  -  der;  El  -  le_é_o  Pi  -  o  e  o  va- lo- 
tam -  bem  i  -  re  -  mos  ven  -  cer;  El  -  le^é  for  -  te  e  gran-de  em 
glo  -  ria  que  va-mos    a  -  char,  Quan-do  no    céu  com  um  no-vo 


vis  -  to    Fal  -  Ian  -  do^e  co-men-do  com  os  Seus;    A   Deus    su-biu  He- 

ro  -  so     In  -  fer  -  no^e  mor -te  pou-de  ven -cer.    Glo -ria       glo -ria  ao 

mer-cê  Promp-to^es  -  tá  pa  -  ra  nos  soc-cor-rer;    Da -mos     só    a  El- 

can-to  Chris  -  to       nós  i  -  re-mos  e-xal-tar,  Com  san  -  to  go-so 


róe    e  Ven  -  ce  -  dor  Do  no   -   vo  con-cer-to     Me  -  dia  -  dor. 

nos-so   Re -mi -dor  Pe-lo       Seu   in  -  fi  -  ni  -  to     va  -  lor. 

le    glo-ria,e  va  -  lor  E  hon  -  ra  -  do   se  -  rá      o     Se  -  nhor. 

do  Nos-so    Se-nhor,  Il-lu    -    mi  -  na -dos  por  Seu.es-plen  -  dor.  A-men. 
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187  Senhor,  com  o  Teu  sangue. 
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^-m 

267 


188  Agora  canto  um  hymno  de  louvor. 


E.  O.  Exceli. 


»j          r  * 

1.  A    -  g 

2.  Mi  -  nh 
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al    -  rr 
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f 
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a     o.a  -  mor,    A  - 
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Des 
Des 

Des 


que  me 

que  me 

que  me 


vou. 
vou. 


189 


O  fogo  santo  do  céu. 


B.  E.  Warren. 


1.0        fo  -  go   san  -  to  do  céu   Man  -  da    já    ao    po  -  vo  Teu, 

2.  Vem  Tuas   ben-çãos  der-ra-mar,  E^aos  que  dor-mem  des-per-tar, 

3.  Vem     a  -  bra-za^os  co-ra-ções  Com   fer-ven-tes     o  -  ra-ções, 


Man-da  já 
Man-da  já 
Man-da  já 

Teu  po  -  de 
Teu  po  -  de 
Teu   po  -  de 
f-ff   

i-  3  1  J-  J     ^  =J=i 

r           Fo-go    que  quei-ma    o  mal, 
r           E  das    nos  -  sas    vi  -  das  faz 
r           De  pe  -  re  -  ne  com-mu-nhão 

O  fo-go  Ce-les-ti  -  al  Man-da  já 
Tes  -  te  -  mu-nho  ef-fi-caz;  Man-da  já 
En  -  che      ca  -  da   co-ra-ção,   Man-da  já 


Teu  po  -  der. 
Teu  po  -  der. 
Teu  po  -  der. 
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190 


Foi  o  filho  de  Deus  enviado. 


1.  'Foi   o  fi  -  lho    de  Deus    en  -  vi   -   a  -  do  dos  céus,  A 

2.  O     pec  -   ca  -  do     à    mor  -  te    to  -  dos   con-dem-nou,  Nin- 

3.  GIo  -  ria  da  -  mos  ao    Fi  -  lho  que     foi    ven  -  ce  -  dor,  E 

4.  Chris-to  tri  -  um-phal-men  -  te    su  -  biu    pa  -  ra  Deus,  E 
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Senhor  Jesus,  podes  fazer  tremer. 
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192  Quão  glorioso  é  viver  com  Deus. 

Jno.  R.  Sweney. 


1.  Q 

2.  Q 

3.  Q 

aão  gl 
aão  gl 

3  -  r 
3  -  r 
3  -  r 

io  -  s 
io  -  s 
io  -  s 
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o 

M 

i-ver    com    Deus,            E  ter 
i-ver   com    Deus,            E  Sua 
i-ver   com    Deus,            E     e  - 
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Já  achei  o  melhor  amigo. 


Ballington  Booth. 


1.  Já         a  -    chei   o    me  -  lhor    a  -  mi-go   Que  nun- 

2.  A    -    mi-go    as  -  sim      tão  bon  -  do  -  so   Só  em 

3.  Me      con   -   so  -  la  quan  -  do.a  tris  -  te  -  za   In  -  va  - 
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194  Quem  quer  levar  a  mensagem. 

/.  Baltzell. 


1.  Quem  qu 

2.  Se      -  ja 

3.  Mui     -  to 
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;r  le 
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a  -  mor,  Aos 
mar,          Es  - 
-   tão.  Sem 

que  vi -vem  Ion  -  ge  do  Sal-va-dor?  Aos  ho  -  mens  sem  sal-va-ção, 
ta  men  -  sa  -  gem  va  -  mos  an-nun-ciar;  O  E  -  van  -  ge  -  lho  da  paz 
CO  -  nhe-cer   tão  gran-de   sal-va-ção;    Va-mos     le  -  var-lhes  a  luz, 


Fa  -  la  -  re  -  mos  do  per  -  dão  E  da  men  -  sa  -  gem  de.a  -  mor. 
A  -  le  -  gri  -  a_a  to  -  dos  traz,  Fal  -  le  -  mos  pois  des  -  te_a  -  mor. 
Que  se.en-con-tra  em  Je  -  sus,  Luz  que     sal-va.o  pec  -  ca  -  dor. 
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Eu  quero  andar  com  Christo. 


1.  Eu   que  -  ro  an-dar  com  Chris-to,  que-ro,ou  -  vir    Sua   ter  -  na  voz, 

2.  Eu    que  -  ro   vi -ver  com  Chris-to,    vi  -  ver     co-mo,El-le  vi-veu, 

3.  Eu    que  -  ro  se-guir   a    Chris-to,  pe  -  la     sen  -  da   que  con-duz. 


Me  -  di  -  tar  em  Sua  pa  -  la  -  vra 
Com  -  ba  -  ter  con-tra,o  pec  -  ca  -  do 
As     mo  -  ra  -  das    do     E  -  ter  -  no 


-  guil  -  O  sem-pre_a-pós; 

-  cer  CO  -  mo  ven  -  ceu. 
me_es  -  pe  -  ra     Je  -  sus. 
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196  Eu  sou  a  Porta  que  ao  céu  conduz. 

f.  .  Wm.  J.  Kirkpatrick. 


1. 
2. 
3. 
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Eu  sou  a  Porta  que  ao  céu  conduz/ Conclusão) 
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De  Jesus  a  doce  voz. 


TT 


Vem 
A^l  - 
A.E1  - 
A^El  - 


Mim, 
vae, 
vae, 
vae, 


pec-ca 
pec-ca 
pec-ca 

pec-ca 


dor? 
dor; 


Su  -  a 
Por  -  que 

So-bre_a_a 


paz  e      Seu    per  -  dão  por  -  que    não  bus  -  cas?  A^El  -  le 

de  -  les    Chris  -  to  só  pó  -  de      pe  -    doar  -  te;  A^El  -  le 

mar  -  ga    cruz    por      ti  pro  -  vou      a  mor  -  te;  A^El  -  le 

te  sai  -  var     pa  -  gou     di  -   vi  -  no  pre  -  ço;  A^El  -  le 


Soldados  somos  do  Senhor.  (Conclusão) 


nos    CO  -  rô  -  a  -  ra     na     no  -  va      Je  -  m  -  sa  -  lem.         A  -  men. 


201  Peregrinos  somos  aqui. 

Chas.  H.  Gabriel. 


JJ 1  k  L*> 

l.I 
2.1 
3.F 

'e-  r 
e-r 
in-c 

e  -  g 
e  -  g 
a  -  r 

ri  -  nos  so  -  m 
ri  -  nos  so  -  m 
á     0    pe  -  r 

os 
os 

e-g 

1  -  qi 
1  -  qi 
ri  -  n 

li;  N 
li;  S 
ir,  C 

os  -  sa  p 
LIS  -  pi  -  r 
le-gan-dc 

a  -  tr 
a  -  m 

_a  F 

la  e 

OS  p 

a  -  tr 

s  -  tá  n 
ar  ai  - c 
la  cc-Iê 

3S  cé 
m  -  ç 
s  -  ti 

us; 
ir 
il; 

Bre-ve  v 
Vi  -  ver  CO 
A  Deus 

r-  * 

a  -  mos    vi  -  ver  a 
m  nos  -  so  Deus  a 
-  re  -  mos   en  -  t 

1  -  1 
1  -  1 

0  -  a 

,  Jun  -  tc 
,  On  -  d 
r  Hym-n 

s  a 
e  li 

3S  C 

3S  que  Ic 
a    go  -  s 
e   glo  -  n 

t- 

U-VE 

0  se 
a  t 

m  a  Deus. 
m  ces  -  sar. 
ri -um  -  phal. 

Can-ça-dos    de     pe  -  re  -  gr 

i  -  n 

JT,  Nes  - 1 

a  t 

;r  - 

ra 

le  a 

f-f 

i  -ção, 

Nos  céus 

-  r 

e  -  mos  d 

;s-can-çc 

ir,  E_a  nos-s 

0  De 

US  sei 

n-p 

re  1 

3UV 

ir.  J 

^en. 

293 


202  Semeando  sem  parar.        ,         ^  , 

James  Mc  Granahan. 


1. 
2. 
3. 

Se-  ir 
Bo -a 
Os  ca 

s  r 

n  -  do  sem  pa  -  i 
o  -  vas    le  -  ve  -  r 
os  bran-cos  es  -  t 

9      g     g     C  1  f 
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Gloria  a  Deus,  o  Creador. 


1.  Glo-  ria    a    Deus,   o  Cre-a  -  dor    Do    u  -  ni  -  ver  -  so   re  -  ge  -  dor; 

2.  Glo -ria    a    Deus  por  Seu  a  -  mor   Nos  deu  um  gran-de  Re-demp-tor; 

3.  Glo-ria    a    Deus,  nos-so  Se-nhor  Das  Suas  pro-mes -sas  cum-pri  -  dor; 


Su  -  bli-me 
Hon  -  ra  -  do 


é  Teu  po  -  der  Só  em  Ti,  Deus, 
a  Sua  mer  -  cê    Um  Deus  pie  -  do  - 

Seu  dom  Nos  cren-tes  Seus 


El  -  le  é 
Deus  tão  bom; 


Tu  és  per-fei  -  to  em  al  -  vor  Quem  não  vê  o  Te  -  u,esplendor? 
Quemdes-te  mun  -  do  mo  -  ra  -  dor  Não  tem  o  Fi-lho,o  Sal-va-dor? 
Quem  obs  -  ta  -  rá.0  Con-so  -  la  -  dor  Com  Deus  e.o    Fi  -  lho  Sal-va-dor? 


Deus,  os  céus  fal  -  Iam  do  Teu  ser  E  tu  -  do  faz  o  Teu  que  -  rer. 
Deus  a  jus  -  ti  -  ça  é  por  fé  P'ra  os  que  em  Seu  fi  -  lho  crêr. 
E  -   ter -no    Deus  quan-to  és  bom  Nos  en-vias  -  te  Teu  san  -  to  Dom. 


tes    e  com  te-mor,  Pa-ra„al-can-çar  o   sa  -  ber  do  Se-nhor.  A-men. 
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Dá-me  força  Senhor. 


Rev.  Geo.  Bennard. 


1.  Dá-  me 

2.  Teu  a 

3.  Teu  a 


mor, 
mor. 


Se  -  nhor. 
Se  -  nhor. 
Se  -  nhor. 


pa  -  ra  sem  -  pre  Te_a  - 
faz  Teu  no  -  me  hon  - 
em  Ti      me      faz  pen  - 
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Quem  serve  a  Deus  de  coração. 


/.  H.  Meredith. 


1.  Quem     ser  -  ve      a    Deus    de      co  -  ra  -  ção,         ven  -  ce_o 

2.  Na     -     da     pó  -  de     des  -  tru   -   ir      a      fé  que  Deus 

3.  As  ar  -  mas    com    que    vaes    com  -  ba  -  ter  são  dos 


O  que  ven  -  cer  te  -  rá  ga  -  lar  -  dão 
Combra-ço    for-te,El-le  Seu    po  -  vo 
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rá,  en-tão 


A-men. 
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Nos  dias  que  aqui  peregrinares. 


L.  H.  Meredith. 


1.  Nos  di  -  as     que     a  -  qui     pe  - 

2.  An  -  tes    que    che  -  guem   os      di  - 

3.  Se     ri  -  que  -  zas      a  -  bun  -  dan  - 


gri 

-  na  - 

res, 

pre 

dic 

tos, 

ti  - 

res, 

1»- 

1»- 

U  -  sa.o  tem  -  po  p'ra  lou  -  var  a  Deus; 
Ser-ve,a  Deus  com  a  -  mor  e  te  -  mor; 
E      a     vi  -  da   em  pie  -  no    vi  -  gor, 


Bre  -  ve  fin  -  da  - 
Pa  -  ra  ou  -  vi  - 
Tam-bem,  se    to  - 
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Deus  enviou  do  céu. 


F.  M.  Graham. 


1 .  Deus 

en 

-  vi  - 

ou 

do 

céu, 

Je 

sus 

0 

Sal 

va 

dor. 

Ao 

2.  Je  - 

sus, 

meu^a 

-ju  - 

da 

dor. 

por 

mim 

com 

-  ba 

te 

-  rá; 

Con- 

3.  Quan 
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trom 
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do 
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bom 

Sal 

va 
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I  - 

4.  Em 
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Sal 

va 
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com 

Sua 
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pa 

0  pec 
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o 
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mi 
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vic 
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-  rá; 

ni  - 

cia 

-  rá 

a 

fes 
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dos 
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Se  - 

nhor; 

de^es 

-  tá 

mi  - 

nha_he 

ran 

-  ça 

pa 
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ir  des 

fruc 

-  tar; 

cien  -  cia 
Ja  -  cob, 


Deus  enviou  do  céu.  ( Conclusão) 


CÔRO: 


\fÍT  J^ii  J;i  j      -P    J^'iJ  ^fr. 
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214  Neste  mundo  de  ilusão. 

R.  Harkness. 


1.  Ne 

2.  Por 

3.  Se 

-te  mun- 
ti  Chris- 

va-gan- 

Jo  d 
to  I 
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CÔRO: 


Cor-dei-ro  de 
Cor-dei-ro  de 
de  -  i  -  ro  de 

1     J  r 

Deus. 
Deus.  P 
Deus. 

ar  -  que  não 

.O  dei- 

~  r 

xas  er 

-trar?Cl 

iris-t 

0,  t 

e  qu 

er  sal  -  var!  

310 

Neste  mundo  de  ilusão. 


(Conclusão) 


1.  To-do^a  Chris-to  mesub-met-to  D'El-le  sou  e    que-ro  ser; 

2.  To-do^a  Chris-to  mesub-met-to  Tu-do^a  El-le    vo  -  ta  -  rei: 

3.  To-do^a  Chris-to  mesub-met-to  Sem-pre^a  El  -  le    a  -  ma -rei: 


Chris-to  foi  a 
De  Deus  o  fi- 
Chris-to    é  Mes- 


4.  To-do_a  Chris-to  mesub-met-to  Per-to  d'El-le  que-ro^es-tar;  Chris-to  tem  po- 


J  J,  J  J  j,  J-     J  J, 


A  ^  CORO: 

Deus  sub-mis-so   Pa-ra    o  mun-do  ven-cer. 
lho     di-lec-to   Eu  só-men-te    ou -vi -rei.  j 
tre     per-fei-to  Por  El-le   sal  -  var-me-hei. 

á  sub-ir 

iis-so„es-tou 

der    com-ple-to    Pa-ra  ao  céu   me  le  -  var. 

"  r  r  r  jlpf  f  i  If — ^ 

Já  submisso^estou; 


Todo^a  Christo  me  submetto  Já  submisso^estou.  Amen. 


re  -  i;  Com  meu  co  -  ra-ção  con-ten-te  Sem-pre  glo-ria.aTi  da  -  rei.  A-men. 


217  Faz-me  fíél,  ó  meu  Senhor. 


D.  B.  Towner. 


1.  Fa 

2.  A 

3.  Vi 

iz-n 
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le  í 
e-  V 
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e-ja 
e  V 

3,o  te 
im  en 
er  c 

m-po.a  - 
a  meu  c 
)  Teu  e 

l'  ^  l 

é   ao  fim; 
o  -  ra  -  ção, 
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Tu 
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Tu 
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m 

n  4 
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ó-d 
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CÔRO: 

#    0    0    '  J.  J~ 

Per  -  to,  bem   per  -  to 

J 

J  ' 

de 

Ti,  F 
f  f 

az-r 
»- 

ne  w 
0 

5e  -  n 
• 

lor  que 

r*  f 

 1 

eu  p 

^ 

os  - 

3a 

/êr 

'  J«  é 

f  i 

Pm 

W' 

Os  céus  a  -  ber-tos  pa-ra  mim,  E  que  por   fé  pos-sa  vi -ver.  A-men. 


218  Breve  no  céu  estarei. 


B.E.  Warren. 


2.  Só-men-te^ 

3.  Na  man  -  Sc 

i  '  ^'  * 

0     céu.es  -  t 
ao     meu  [ 
0       do  S 

^'  t- 

a  -  rei, 
e  -  sus 
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1 

^     J    \    t'     t'  ^. 

e  -  u     per  -  ten  -  ce  -  rei; 
ra  sem  -  pre        fi   -  ca  -  rei; 

A      glo  -  ria  dc 
Sob     0     Seu  sai 
Em    glo  -  ria  sin 

bo 

1  -  gue 

1,  er 

m  De 
,a  -  qu 
-  tãc 

as  e, 
i  a 
ei 

a  fa 
-  br 

af 

'     »    '  \ 

-  ce        do  m 
1  -  ga  -  do.es  -  t 

-  pa    -    re    -  c 

i.  ^' 

eu  Rei; 
a  -  rei; 
e  -  rei; 

Que  g 
Com 
E  j 

a 

LI 

n  -  d 
- 

n  - 

e 

0  c 

e   -  g 
Dm 

ria       se   -   rá   pa  -  ra  m 
vi    -    da       e  -  ter  -  na  Dé 
3s        an  -  jos  eu  hei  c 
p-'                          p-  -f 

m,     en  -  tão, 
US     me  deu, 
e      can  -  tar. 

C 
E 
E 

jO   -  S 

-O  n 

ir   córneo  B 
i       he    -  n 
o  -  me  s 

e  -  de 
n    -  ç 
m   -  t 

mp  -  tor        0  g£ 
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0        de      Deus  e 

« 
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éu. 
ar 
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Breve  no  céu  estarei.        ( Conlusão ) 

CÔRO: 


Com  meu  Se  -  nhor,   bre-ve„es-ta  -  rei. 


E    bem-di  -  to    -    so      em  en-con-tra  -  rei   A-men. 


219  Quem  lá  do  céu. 

Rev.  ElishaA.  Hoffman. 


1.  Quem  lá   do  céu  p'ra  sal  -  var-nos  des-ceu?  Foi   o  Se-nhor  Je  -  sus! 

2.  Quem  é  que  nos  pó  -  de  sem-pre  guar-dar?  Só   o  Se-nhor  Je  -  sus! 

3.  Quem  é  que  pó -de    no  -  vas  for-ças  dar?  Só  Je-sus,  Só  Je  -  sus! 


Quem  o  po- der  das  tre  -  vas  já  ven-ceu?  Foi  o  Se-nhor  Je  -  sus. 
Quem  pó  -  de  as  nos-sas  al  -  mas  far  -  tar?  Só  o  Se-nhor  Je  -  sus. 
Quem  pó-de_a  glo-ria  fa  -  zer  al-can-çar?    Só  Je-sus,    só     Je  -  sus. 


Foi  Je  -  sus,  foi  Je  -  sus,   Foi  Je  -  sus,  foi  Je  -  sus:       Quem  nos  li  - 


vrou  e  li-ber-tou,  Foi  o   Se-nhor  Je  -  sus  A-men. 


El-le^é  o_a  -  mi-go  mui  fi  -  él,    O  For -te,  san-to  de,Is-ra  -  el.  A  -  men. 


221 


De  Jesus  o  Evangelho  é  quem  salva. 


1.  De  Je-sus  o      E-van-ge-lho    é  quem  sal-va.o  pec-ca-dor; 

2.  E  a  luz  res  -  plan  -  de  -  cen  -  te    ao    con  -  tric  -  to    pec  -  ca  -  dor; 

3.  E  a  sen-da  que_ao  céu  con-duz,     e     pre-ser-va     no    a  -  mor; 

4.  Não  há    na-da    nes  -  ta    ter  -  ra    que    im  -  pe-ça  Seu_es-plen-dor, 


con  -  ver  -  te    e      sal  -  va     o     er  -  ran  -  te    pec  -  ca  -  dor. 


223  Quanto  me  amou. 

Thoro  Harris. 


1.  Que 

2.  Qua 

n  -  to 
n  -  to 

me  c 

-  m 

3-U  0 

3-U  0 

S 

s 

;-nh 
;-nh 

or  J 

cr  J 

e-su 
e-su 

s,  Nes  -  se,a-m 
s,   Na     0  -  b 

f 

or  glo-rio-so 

a  glo-rio-sa 

Quanto  me  amou.  (Conclusão) 


Que-ro  r 

)    meu  b 

am  Sal-v 

a  -  dor;  Ma 

is      de  Teu  a-mor, 

de 

4 

Te 

í  0 

LI  sa 

4 

1  -  t 

í  * 

lor,  Que  -  ro  b 

)m  Je  -  s 

US  mais  de  Teu  san-to 

a-m 

i  t 

or.  / 

nen. 

224  Pae  bemdito  que  estás  no  céu. 

(Cantado  com  a  musica  do  N"  192) 

1.  Pae  bemdito  que  estás  no  céu, 
Venha  o  Teu  reino'a  nós; 
Santificado  é  o  nome  Teu, 
Por  Teu  povo  a  uma  vóz. 

CÔRO:  Gloria,  gloria,  eterna  gloria 

Louvores  Te  daremos  Senhor 
Nesta  vida  Tu  nos  dás  a  victoria 
Sobre  o"astuto  tentador. 

2.  O  Pão  de  cada  dia  nos  dá, 
Livra-nos  da  tentação; 

Pois  em  Ti  todo'o  poder  está, 
Da-nos  puro  coração.  Côro: 

3.  Nossas  faltas  vem.  Senhor  perdoar, 
Faz-nos  perdoar  também; 

Pois  mui  fracos  somos  no  fallar, 
A  mercê  só  de  Ti  vem.  Côro: 
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A  volta  do  nosso  Salvador.         (Conclusão ) 


226  Senhor,  envia  a  Tua  Promessa. 

Cantado  com  a  musica  do  N"  178 

Senhor,  envia  a  Tua  promessa 
Sobre  os  Teus  filhos  fiéis; 
Por  Tua  Palavra  certeza  temos 
Negar  não  podes  o  Dom  fiél; 
Sella,  Senhor,  os  Teus  eleitos 
Com  o  Consolador,  (Tris) 
Senhor,  envia  a  tua  Promessa 
Aos  resgatados  por  Teu  amor. 
Com  fé,  constantes  nós  esperamos 
Oh!  manda  A  Senhor.  (Bis) 
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Se  de  Christo  o  Nome  amas. 


1.  Se  de  Chris-to^o  No  -  me     a  -  mas  Ser  -  te  -  ha    a  -  ju  -  da  -  dor; 

2.  De  Je  -  sus    o    No-me_a  -  ma  -  do  SLem  ti  bem  gra-va-do  fôr, 

3.  Se  de  Chris  -  to^o  No  -  me    for  -  te  In  -  vo  -  ca  -  res  com  ar - 

4.  A  Je  -  sus  que   já    te     sal -vou  Ao    Seu  No-me  can-ta- 


A-men. 


227  Oh!  Jesus,  Tu  me  comprehendes. 


1.  Oh!    Je  -  su 

2.  0     Con  -  SC 

3.  Oh!    Je  -  su 
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r  -  no 

Tl 

0 

,  ve 

1  cc 

Je 

Tl  a 

-  nhe  -  ces  meu  que  - 

-  sus  meu  Re-demp- 

-  go  -  ra    con  -  so  - 

re 
tc 
la 

r,  

r,  

r,  

u  u 

E,o  de  -  SÊ 
Pro  -  met  -  te 

0     meu  cc 

-  jo 
s  -  te 

-  ra 

me 
ei 

-çã 

^  J 

u  at 

1  -  V 

0  de 

i  • 

-  te 

-  a 

-  se 

10 

i-d 

-  ( 

-  j 

i,  qu 
)  a 

a  en 

e  -  rc 
que 
1  Tu 

te 
m  V 
a  gr 

0  -  be  -  de  - 

-  ve„em  Teu  a  - 
1  -  ça    pros-pe  - 

Oh!  Jesus,  Tu  me  comprehendes. 


(Conclusão) 


-# 

O 

-  me 

em 

Ti; 

Teu 

pe  - 

nhor, 

quem 

não 

tem; 

Oh! 
Oh! 


sim  vem 


m 

m 

E 

bap 

ti 

zar  -  me 

Se 

nhor. 

E 

bap 

ti 

zar  -  me 

Se 

nhor. 

E 

bap 

ti 

zar  -  me 

Se 

nhor. 
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Vivemos  por  Jesus. 

C Cantado  com  a  musica  do  N°  165) 

1.  Vivemos  por  Jesus  que  já  nos  salvou, 
Vida  eterna  temos  pelo  Seu  amor; 
A  Deus  nossas  offensas  Elie  pagou. 
Com  Seu  precioso  sangue  remidor. 

CÔRO:  Nós  vivemos,  nós  vivemos;  . 

Nós  vivemos  por  Jesus  que  nos  Salvou  /  ^'■s' 


2.  Nós  todos  fomos  por  Jesus  comprados, 
P'ra  seguil-O  em  verdade  até  ao  céu; 
De  coração,  agora,  irmãos  amados. 
Gloria  e  honra  damos  ao  nome  Seu. 

3.  Avante,  com  Jesus  à  casa  vamos. 
Somos  eleitos  do  Santo  de  Israel; 
Herança  neste  mundo  nós  não  temos 

Nossa  herança  está  com  Deus  em  Christo,  Fiél. 
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Eu  sou  a  luz  que  veiu  ao  mundo.       (Conclusão ) 
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Vigiae,  pois,  em  todo  o  tempo. 


W' 

w 

1.  Vi 

gi 

ae, 

2.  Vi 

gi 

ae, 

3.  Vi 

gi 

an 

pois,  em    to  -  do  o 
pois,  não    sa-beis  a 
-   do,    sem-pre  es  -  pe 


tem 
ho 


Wm.  J.  Kirkpatrick. 


po,      é  man  - 
ra     em  que 
do.     De  -  ve  - 


da 

0 

m 

1  f 

-  ( 

os 
»• 

io  ( 
5e-n] 
a  -  q 

4 

io  S 
lor  \ 
ui  \ 

•  * 

e  -  nhor;      0  -  ri 
i  -  rá;      As  -  si 
i  -  ver;      Por  n 

*  1^' 

^     ^  1 

n  -  do 

m   diz,  ta 

3S  -  so  S 

,         0-  í 

í  9-. 

i  -  char  -  s 
m  -  bém, 
e  -  nhor, 

f 

e  -  1 
i  n 

f 

la    sus  - 
ós    a  - 
a  -  té 
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Do  sepulchro  sahiu  triumphante. 


1.  Do       se  -  pui  -  chro  sa  -  hiu  tri  -  um  -  phan  -  te,     Je  - 

2.  Quan  -  do      as     dis  -  ci  -  pu  -  las    che  -  ga  -  ram  Ao 

3.  Aos       a  -  pos  -  to  -  los    pois  se_a  -  pre  -  sen  -  tou,     Di  - 


Chris-to  fi  -  lho  do  e  -  ter-noDeus;  Res-sur-giu  p'ra  nos  dar  fé  cons- 
pul  -  chro  pa-ra„un-gi-rem  a  Je-sus,  Não  mais  al  -  li  o  Se-nhor  a- 
do  -  lhes:"Se- ja^em  vós  a     mi-nha  paz"    A    tris  -  te-za^em  go-zo   se  trans- 


U- 

r 

r 

tan 

te, 

E  ao 

fim 

nos 

e  -  var 

5a  -  ra.os  céus, 

Com  o 

cha  - 

ram, 

Que  ti 

-  ra 

do  foi    an  - 1 

es     da  cruz. 

Só  um 

for  - 

mou. 

Pe  -  la 

Su 

-a   pre  -  sen  -  ça     ve  -  raz. 

Fi  -  cae 

• 

• 

'  m 

• 

• 
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Do  sepulchro  sahiu  triumphante.  (Conclusão) 
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Foi  por  mim  que  morreste,  Jesus. 


Gran  Golfax  Tullar. 


1.  Foi    por     mim     que     mor  -  res  -  te,      Je   -   sus   Sal -va- dor, 

2.  Mi  -  nhãs       i    -    ni  -  qui  -  da  -  des     le   -   vas  -  te  Se-nhor, 

3.  Por    mim      Je   -   sus,      sof  -  fres  -  te     mar  -  ty  -  rio    na  cruz. 


So  -  bre_a  cruz  sof  -  fren  -  do  gran  -  de 
To  -  dos^os     ma  -  les      e     pe    -    ca  -  dos 


P'ra  sal  - 
So  -  bre^a 


me       do    mal       e      pa   -   ra       dar  -  me^a    fé       Que  ao 
pe    -    lo     teu      glo  -  ri    -    o    -    so       a  -  mor,      Tu      sof  - 
var  -  me.ao  céu      on  -  de     ha.e  -  ter  -  na    luz        E  lá 
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Oh!  Senhor  Jesus  eu  recorro  a  Ti. 


1.  Oh!  Se-nhor    Je-  sus  eu  re-cor  -  ro.a  Ti,  Que  és  tu  -  do.e  e  -  ter  -  no  p'ra 

2.  Oh!  Se-nhor     Je-suseu  re-cor  -  ro.a  Ti,   És  u  -  ma   for -te    ro  -  cha  p'ra 

3.  Oh!  Se-nhor     Je  -  sus  eu  re-cor  -  ro^a  Ti,    Pa-ra  que  Te-u„a-mor  vi-va^em 


que                Deus              tu  -  d 

0    ma  -  n 

-  fes 

-ta    -  rá 

Todos  os  segredos  de  Deus.       (Conclusão ) 


E 

^en     -     tão  a 

os    fi  -  éis 

' '  p  p  p  p  n 

ie       Chris    -       -       -  to, 

a  S 

ua 

-f 

0     -  ri 

9-' 

1  lhe 

u  'ppppr 

s        da       -       rá.  / 

^    -  m 

236 

Ouves  tu?  Jesus  te  chama. 

(Cantado  com  a  musica  do  N"  28) 


1.  Ouves  tu?  Jesus  te  chama  -  Sim  te  chama  ó  peccador, 
A  Jesus  que  salva  e  ama  -  Vem  agora  sem  temor. 

CÔRO:  Deixa  entrar  o  Rei  da  gloria  -  Em  ti  mesmo,  ó  peccador 
Quem  é  esse  Rei  da  gloria?  -  É  Jesus  o  Salvador 

2.  O  prazer  bem  cedo  finda.  Neste  mundo  seductor. 
Serás  que  Jesus  ainda.  Te  chama  ó  peccador.  Côw: 

3.  Se  ao  mundo  e  ao  peccado  -  Inclinas  o  coração 

Serás  breve  condemnado  -  Não  buscando"  a  salvação.  Côm: 

4.  Hojé"é  dia  acceitável  -  Para  vires  te  entregar, 

A  Jesus,  que  mui  amável  -  Quer  e  pôde  te  salvar.  Côw: 
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237  Foi  no  Calvário. 


tJ          r  * 

1.  Foi  n 

2.  De  De 

3.  Hon   -  ra 

r  9 

0  Ca 
US  a 
-e  gl 

i 

i  -  V 

de 
3  -  n 

a      -      rio  qu 
X     -     tra,a  -  gc 
a           da  -  mc 

e    Je    -  s 
)  -  ra.es    -  t 
s    a  D 

á, 

;us,  e 

3S  - 
m 
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Vemos  no  céu  brilhante. 


1.  Ve-mos    no    céu    bri  -  lhan  -  te 

2.  Je  -  sus    é,a  nos  -  sa3s  -  trel  -  la, 

3.  Ca  -  mi  -  nho  que    nos  con-duz, 

4.  Sen-do_as  -  sim   o      ca  -  mi  -  nho 


u  -  mais  -  trel  -  la  que 
o     nos  -  so   Gui  -  a 


;on  -  duz 
fi  -  él, 
ão,   ter  -  ra  de^a-mor, 
Ver  -  da  -  de.a   Vi  -  da, 


pe  -  re  -  gri  -  no„er  -  ran 
Que  do^O  -  ri  -  en  -  te  bri 
Ca  -  mi  -  nho  de  -  se  -  ja  - 
Tam-bem  nos  -  so     Se  -  nhor 


El  -  la  é„o  ca  -  ro„e  bom  Je  -  sus. 
pa  -  ra,o   po  -  vo    de       Is  -  ra  -  el. 

pe  -  los  Teus  san  -  tos  fiéis,  Se  -  nhor. 

nos-sa^es-pe  -  ran  -  ça  que  -  ri  -  da. 


239  No  mundo  não  tenho  prazer. 


Arr.  by  Mrs.  John  T.  Benson. 


1.  No  mun-do  não    te  -  nho  pra  -  z 
2.0     Ca -mi -nho    lar  -  go  dei  -  x 
3.  Em  vão  0  mun-do„en-ga  -  na  -  ( 

er,  í 
ei,  E 
or  ]N 

S-' 

•Jo  mun  - 
es  -  de  c 
Ae  quer 

lo   não  qu 
ue   Je  -  su 
le  -  viar  dc 

u  Sí 

A     mi  -  nha  pa-tria.es-tá 
Pe  -  la     sen  -  da     es  -  tre 

Ou  -  ço     Sua  voz    as  -  sin 

nos   céus,  A  -  0 
i  -  ta     vou  Ao  ce 

a  di  -  zer:    A  -  v 

n  -  de  V 
u,  com  que 

m  -  te,  ser 

-  ve.e  rei  -  na  De 
m  me  res  -  ga  -  to 
n    na  -  da    te  -  m 

US. 
U. 

er. 

9-' 

CÔRO: 


No    mun-do  não  que-ro  vi  -  v 

er,  r 

S-' 

■io    mun  -  ( 

lo  nã 

0  te 

-* 

-nh 

-* 

0  pr 

a  -  zer; 

Com  Chris-to,  em  meu  co-ra  -  ção,  A  -  le-gre,  si 

-gc 

p'ra  Si  -  ã 

0.  A-men. 
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241  Quando  o  meu  Senhor  para  Si  me  chamou. 


1.  Quan-d 

2.  Bre  -  v 

3.  Ju  -  b 

'          0    ^  ^ 

0  o   meu      Se  -  nh 
e    i  -  rei      des  -  c£ 

1  -  lo  Com  -  ti  -  g 

f-  J 

or  p£ 
in   -  ça 
0  te 

[      0      •     ^[  4 

-  ra     Si   me  d 
r   na  man-são  de 

-  rei,    ó   meu  S 

9  i 

la-m 
,a-m 
e-  nh 

>  * 

9 

)U, 

ar, 
or, 

» 

El  - 
Com  n 
Fin  -  c 

1  c 

e     trans  -  for    -    mou  m 
eu     Se  -  nhor        Sal  -  v 
an  -  do.a    car    -    rei  -  r 

m       0      m  . 

i  j 

su  dl 

a    -  do 
a  e 

^    ^    i'  ^  'Á  ' 

-  ro     CO  -  ra  -  ção, 
r,    0     rei    da  paz; 
guar-dan-do,a  fé; 

Pa 

Ne 

í  * 

an-do 

a   que^O  se 
3     mun  -  dc 
jd  -  per  -  fe 

*'      ^  t 

i 

con  -  t 
-  çoa-do 

1     1    g  f 

9  • 

2,  Se 
d    -  m 
^es    -  ti 

9       1  f 

J 

u    vi  -  gor  m 

-  na  -  do  e 

-  ver    no  Te 

g     ^  ^ 

[  i 

d 

u 

)    1  f 

9  i 

an-d 
e  dc 
i  -  m 

r  i 

í 

)U 

ar, 

9  
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Quando  o  meu  Senhor  para  Si  me  chamou.       ( Conclusão) 


E 

Chris - t 
Ve  -  re 

3     •     •  • 

i     San  -  ta  gl 
3     me    sus   -  ter 
Á     a     Tua  fa 

n  CO 
-  ce 

0  -  s 
m        po  -  d 
as  -  si 

1       1    ^  g 

a  S 
sr  e 
tn  c 

J  i 

u  -  a. 
f  -  1 
o  -  ir 

P  f 

un  -  çã 
1    -  c 
0  e 

P  ^ 

0, 
iZ 

?  

'  r 

tJ  ■3- 

Pa  -  ra 
A  -  té 
En  -  tã 

.     #  f 

qu 
3  er 

e 

-  t 

e  mu 
á  ac 
en    -  de 

m- 

■0 

n  -  d( 
cé 
-  re 

^  '  i  i'  i  *  ^  4  ' 

)        meu     Se  -  nhor    hon   -  rar, 
u         em      i   -   rá      le    -  var, 
1          a     Tua   gran  -  de    -  za 

/7\ 


0  qu 
Pa-r 

E  CO 

al  me  quer  a 
a    en  -  tão  cc 
m-tem-pla  -  r 

t     f     ^    ^  f 

0  m 
m  t 

2i  S 

P  i 

^  '  ^  3^ 

on  -  te     san  - 1 
0  -  do_os  pu  -  rc 
e  -  nhor  Tua  b 

i  • 

0   gui  -  ar. 
s  go  -  zar. 

e  -  le  -  za. 

t 

A-m 

TN 

;n. 
? 

Propriedade  reservada  da  C.C.B. 
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242  Elevemos  com  fervor. 


Rev.  Robert  Lowry. 


1.  E 

2.  0 

3.  D£ 

pP           JTi       ^      0     f  5 

le  -  ve    -    mos    com   fer-vor  K 
San  -  to.e        sua  -  ve     fer  -  vor,  V 
Chris  -  to        quem  tem^o  fer-vor  F 

\ 

ym  -  nos  ac 
em  so-m 
os  -  sue-m 

F 

sn- 

^e-i  dos 
e  de  Je  - 
u  -  mo 
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mas  ven  -  ce  -  re 


244  Na  mansão  do  meu  Senhor. 

Mrs.  C.  H.  Morris. 


1.  Na     man  -  são  c 

2.  Que      a  -  le  -  g 

3.  Na       no  -  va  í 

0  meu  S 

ri  -  a  se 
e  -  m  -  s 

i'  J         g'!  ^ 

e-nhor,    Não    ha  pran-t 
m  par,     Ha     de  ser 
a  -  lem,     On  -  de^e  -  xis  -  t 

0  n 
Ê. 

i 

ão  h 
on-te 

í 

a 

m- 

3 

dor,    Lá    to  -  c 
piar    Do  Cor  -  c 
bem,  vou  em  b 

os   des - í 
ei-ro,^a  g 
re  -  ve,  c 

ru  -  ta  -  r 
lo -ria  c 
as  tri  - 1 

ão    o    go  -  zo  e 
ue  nun  -  ca    fin  -  c 
u  -  la-ções  des  -  c 

a  p 
a  -  I 

ffl  -  ç 

az,  1 
á;  Q\ 
ar;  C 

t 

le^a- 
om 

im- 
e  - 

3S 

bem    de  -  se  -  jo_es-tar     Pa  -  ra      po  -  d 
gri  -  a.   Que      a  -  mor,    Sa  -  ber     que  c 
có  -  ros  can  -  ta  -  rei;     Al  -  le   -   lu  -  i 

r 0' M 

jr    en  -  to  -  ar.      Ao  co 
meu     Se  -  nhor.     To  -  da 
a    ao     meu  Rei,     Que  na 

dei  -  ro,  os  hym  -  nos  de  lou  -  ver  ve  -  raz. 
la  -  gri  -  mas  dos  san  -  tos  en  -  xu  -  ga  -  rá. 
Su    -    a      ca   -   sa      me      fa    -    rá       ha  -  bi       -  tar. 


res  -  plan-de  -  ce     o      Sói  ver  -  da  -  dei 


A  -  men. 


246  Bemdito  O  que  veiu  do  céu. 

Cniger 


1.  Bem-di  -  to     O   que    ve  -  iu     do  céu  pa  -  ra     nos     sal - 

2.  Glo  -  ria,  lou  -  vo  -  res  nos  céus,    é     Je  -  sus  quem  vae    pas  - 

3.  A  -  go  -  ra   nós    u  -  ni-mos,  nos-sas   vo  -  zes    p'ra  cla- 


Bem-di  -  to  o 
Glo  -  ria  tam-bem 
Che-ios    de  a 


que  vem,  can  -  ta  -  va  a  mui  -  ti  -  dão, 
te  -  mos,  mo  -  vi  -  dos  de  gra  -  ti  -  dão; 
gri  -  a,      de    a  -  mor  que  não     tem  par. 
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Possues  em  ti  ó  peccador. 


1.  Pos-sues      em     ti       ó  pec  -  ca  -  dor 

2.  Se     na  -    da  mais     te  sa  -  tis  -  faz 

3.  E     quan  -  do     o  Teu  fim  che  -  gar 

4.  Vem   a         Je  -  sus,  vem  pec  -  ca  -  dor 


glo  -  ri  - 
-  qui  no 


m 
b 
te 

-  s 
un  -  ( 

rir 

u  p 

a  e 
o  1 

D  V 

ri  -  m 

s  -  p 
1  -  1 
íu  d 
ei  -  r 

9'  f 

e  -  r£ 
u    -  d 
a  m 
0  p 

»-  -ji 

i 

m  -  ç 
i  -  d 
or  -  t 
IS  -  s 

9-  g 

f 

i?       Qual  se  -  rá 
0,         E    se  t 
Qual  ha  d 
3;       Qual  é 

ja.      tu  -  a  c 
e       sen  -  tes 
e       ser     a  t 
1       for  -  ça  c 

3n-l 
1  -  b 
u  - 
0  tc 

a  - 

a 

u 

an  - 

ça 

Que  te 

am 

-  pa 

-  ra 

com  vi 

gor? 

A 

mi 

nha 

ti  - 

do 

Qual  ha 

de 

ser 

a 

tu  -  a 

paz? 

A 

mi 

nha 

sor 

te? 

I  -  rás 

sof 

frer 

ou,i 

-  rás  go 

-  zar? 

A 

mi 

nha 

bra 

ço 

Que  te 

fa 

rá 

um 

ven  -  ce 

dor? 

A 

mi 

nha 

Possues  em  ti  ó  peccador.  ( Conclusão) 


é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus  A  mi  -  nha  é  Je  - 

é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus  A  mi  -  nha  é  Je  - 

é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus  A  mi  -  nha  é  Je  - 

é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus,   é  Je  -  sus  A  mi  -  nha  é  Je  - 


sus.  Que  me  con  -  ser  -  va.em  se  -  gu  -  ran  -  ça. 
sus.  Que  não  me  dei  -  xa  con  -  fun  -  di  -  do. 
sus,    Que  me  sal  -  vou    da_e  -  ter  -  na      mor  -  te. 


sus,    Com   el  -  la      cor  -  to       to  -  dos^os     la   -   ços.     A  -  men. 


248  Morto  com  Christo. 

(Cantado  com  a  musica  rfN"  38) 

1.  Morto  com  Christo  o  teu  Redemptor,  agora  vive  no  Seu  amor; 
Em  paz  com  Elie  contente  falia,  da  Sua  graça  ao  peccador. 

CÔRO:  Alegremente  ó  irmão  caro,  louva  o  Cordeiro,  teu  Salvador; 
Resuscitaste  n'Elle  à  vida,  não  mais  escravo  do  tentador. 


2.  Oh!  irmão  caro,  és  sal  da  terra  e  luz  do  mundo  também  o  és; 
Aos  peccadores  tu  annuncia  que  Christo  os  chama  a  Seus  pés. 

Côro 

3.  Oh!  irmão  caro,  produz  bons  fructos  à  homa  e  gloria  do  Redemptor; 
Permanecendo  em  Sua  palavra,  alcançaras  de  Christo  o  vigor. 

Côro: 
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H  Y  M  N  o  S 

para  as 
Reuniões  dos  Menores 


Oh!  Jesus  Salvador. 


Vem  em  mimbe-nig-no  Je- 


Com    for-ça,  con-for-to    e     Luz;  En-che-me   de  vi- 


1.  Je  -  sus    Se-nhor,    do  ten  -  ta  - 

2.  Por -que  tar  -  das      tu  pec  -  ca  -  dor? 

3.  Não  ou  -  ves    em     teu  co  -  ra  -  cão 


Sal  -  va 
Em  Je  - 


6  Se  aqui  provado  eu  fôr. 


l.Se 

2.  Se 

3.  Se 

a-q 
a-q 
a-q 

ui  p 
ui  t 
ui  ( 

ro-va  -  c 
en-ta  -  c 
)p-pri  -  r 

lo  e 
o  e 
ni-c 

u  f 
u  f 
lo  f 

~  f 

^           i  ^   ^  ^     '      '  ' 

3r  Cia  -  mo  a  Ti,  Se-nhor,Tu,en  - 
3r  Cia  -  mo  a  Ti,  Se-nhor,  De 
3r  Cia  -  mo  a   Ti  Se-nhor,  O 

pa  -  ra    me  soe  -  co   -   rer,    o    Teu   vi  -  gor; 

-  be  -  rei    li  -  ber  -  ta   -  ção,    ó    Sal  -  va  -  dor. 

-  lho  me    se  -  rá     a    -    ju  -  do^e  Pro  -  tec  -  tor, 


z 
r 

V 

en  -  do     Teu  c 
a     sem  -  pre 
re    dos     Jui  -  z 

ue  -  rer,  a 
vi  -  ver  e 
os  Teus,  c 
~      f-  f 

il   -  can  -  < 
Teu  s 

a    -    mi  - n 

5-  1i 

a  -  r 
an  - 

10 

ei  I 

0  p 

3a  -  ra 

0- 

)o  -  der,         Pa  - 
ra  -  zer,         An  - 

_os  céus,       Des  - 
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7  Escuta  a  voz  do  grande  Salvador. 

Louis  D.  Eichhorn. 


1.  Es  -  cu  -  ta     a    voz  do  gran  -  de  Sal -va- dor    Que     a    Ti  cha- 

2.  Em   Ti    eu    cre  -  io    su  -  a  -  ve  Sal  -  va  -  dor   Vem   em  mim  com 

3.  Tu    Je  -  sus,  que  tens  os    the  -  sou-ros  sem  par     Pa  -  ra     a  -  qui 


ma  com  a  -  mor;  Je  -  sus  ve  -  iu  p'ra  sal-var  o  pec-ca-dor  E 
Tua  cla-ra     luz;  Pois,  por  mim  Tumor-res-te      so-bre    a  cruz  Só 

a    mimcon  -  fiar,_   De  -  pois,   tu  -  do  na  glo-ria    do_e-ter-no  lar  Quan- 


dor   Tem       me        fir    -    me       Me  bus-cas  -  te  com  im  - 


e 
t 
r 

m  p 
er  -  r 
a  -  g 

az 

0,  f 

;m,  ] 

vi -vem  e 
uc-to  S 
uc-tam  p 

m 

eu  d 

ra  V 

a  -  mor;     Cres-cem    o  -  be  -  d 
e^a  -  mor;       El  -  las    são   for  -  r 
en  -  cer;     Chris-to    com  Sua  1 

en-tes,  Cres-cem 
QO  -  sas,       El  -  las 
or  -  ça,     Chris  -  to 

P-     ^  mm 

0  -  be-dien-tes,  Cres-cem  rec-tas,   sa-bias,  cres-c 
são  for-mo-sas,  Sem-pre,es-tão  con-ten-tes,    El  - 
com  Sua  for  -  ça,   Vi-vem^a-ben  -  ço  -  a  -  das,    vi  -  v 

^           -G-           m      m     f-   f-    f-    ^  _ 

em 
e 

em  I 

la  Sua  luz. 
is  con-duz. 
36  -  lo    bem.  A-men. 

r-  P  a 
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9  A  vida  eterna. 

Antoine  E.  Batiste. 


1.  A      vi  -  da.e  -  ter  -  na      é  pa-ra.os  pu  -  ros  Que    se  -  guem 

2.  De  Chris  -  to.a    Pa  -  la  -  vra,é  pa  -  ra.a    al  -  ma  Que  quer    rei  - 

3.  Por   El  -  la      tu  -  do      é  des  -  co  -  ber  -  to  Pa  -  ra,os    fi  - 

4.  Á      e  -  ter  -  na    Pa  -  la  -  vra    de  Chris  -  to  É    que  dá.a 


o     San  -  to  deis   ra  -  el,   Fiéis  an-dam  sem-pre  per-se-ve- 

nar   no   céu  com   Je  -  sus,   E   hu-mil  -  de.a-guar  -  da     a  -  té 

éis  es  -  CO  -  lher   o  bem,   Nes-te  mun  -  do  che  -  io  de  fer- 
vi -  da     e     faz   fe  -  liz,   A    to-da^a    al  -  ma  que^a  ouve^e.a- 


Lâmpada  és  ao  nossos  pés. 


1.  Lam-pa  -  da  és   aos  nos  -  sos  pés,  Bi-blia    sa  -  gra-da  de,a-mor, 

2.  Pe   -    la  Bi-blia_é  que  nós    ve-mos  O     a  -  mor  do  Re  -  mi  -  dor, 

3.  Ha      na  Bi  -  blia    o    en  -  si  -  no  Que  Je  -  sus  trou-xe  do  céus, 

4.  Li   -   vro  ins  -  pi  -  ra  -  do     és    tu  Sim,  por    Tu    tu  -  do  bri  -  lha. 


Li    -  vro  que  nos  dá   pie  -  na  luz  Nes  -  te    mun  -  do    se  -  duc  -  tor. 

N'el  -  la^a  re  -  ve  -  la  -  ção     te -mos  Do     e  -  ter  -  no    For -ma  -  dor. 

Do  jus  -  to^e  san-to     ca  -  mi-nho  Que  nos     le  -  va    pa  -  ra  Deus. 

Na    -  da  fi  -  ca   en  -  co  -  ber  -  to  U  -  ni  -  ca     ma  -  ra  -  vi  -  lha. 


9*  #'  • 

A-men. 


Sou  creança,  Senhor. 


1.  Sou  cre 

2.  Sou  cre 

3.  Sou  cre 


■  ça,  Se-nhor  Mas  cren-  te   que  -  ro  ser,  Na  gra  -  ça  que  me 

■  ça,  Se-nhor  Mas  es  -  pe-ro_emTua  mão  E  pro  -  e-zas  de 

■  ça,   Se-nhor  Mas  ze  -  lo  -  zo   por  Ti,  Não  te  -  mo  de  quem 


h  -  vra  do  mal_ 

he  -  roe  fa  -  rei  

zom-ba  de  mim_ 


Cres-cer  me  faz  no„a-mor,  Em  Teu  san  -  to  fer-vor 
Luc-tan-do  com  va  -  lor,  Con-tra  o  ten-ta-dor 
Te  -  nho    o      Teu    te  -  mor,  Luc  -  ta  -  rei    com  vi  -  gor 


Que  con  -  duz    à    vi  -  da    ce  -  les  -  tial  

Com   a     for  -  ça  de  Quem  me  sal  -  vou  Sou 

Pe  -  la     fé   queven-ce_o  mau  po-der.  


sus   S 

3U  cre  -  an  - ç 

a  chris-tã,  ao  Se-nh 

or;_ 

9  Wi 

_     No  S 

pl   '  ' 

;u    fa  -  vor-me 
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Sou  creança.  Senhor.  (Conclusão) 


Sempre  mais  perto  de  Ti. 


Rev.  George  Bermard. 


1.  Sem  -  pre  mais  per  -  to 

2.  Mais  per  -  to    de  Ti 

3.  Per  -  to^a    Ti     vi  -  ve 


de  Ti  al  -  me  -  jo  es  -  tar,  Je  -  sus 
Je  -  sus  Ven-cer  pos-so  com  a  fé 
rei     fiél    Nos  con  -  se  -  lho  jus-tosTeus; 


cê;            Dá  -  me  Teu 
mim,          Eu     CO  -  nhe  - 
rei,            Ho  -  je^e      sem  -  p 

f      ,      ^      ^    1    |J'  1 

30  -  der  g 
fO  não 
re,    a  - 

lo  -  rio   -   so       Pa  -  ra^an- 
;s  -  con  -  do      Quan  -  to 
é      quan  -  do        No  céu 

J    ^   Y'        f         m      m  \ 

dar        e_es  -  tar   de        pé.             Dá  -  me  Teu 
pre     -     ci  -  so    de        Ti.              Eu    co  -  nhe  - 
Com    -    ti-go_es-ta    -    rei.             Ho-je_e     sem  -  p 

f'         f     f    f    ^      f        ^       m     m     \    W  1 

30 -der  g 
^0  não 
re,   a  - 

lo- 

ÍS  - 

é 

rio    -    SO        Pa  -  ra, 
con   -   do       Quan  -  to 
quan  -  do        No  cé 

< 

m  -  dar  e, 
pre    -  c 
u    Com   -  t 

n  ^  ^-  ^ 

li- 
es-1 
i  - 
i-gc 

*  1 

ar  c 

i>0  c 

.es-t 

e  pé. 
e  Ti. 

a  -  rei.           A -men. 
»    1  ^     .    1  P     ^  II 
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15  Jesus  Christo  a  Si  nos  chama. 

Bradbuty. 


1.  Je  -  sus  Chris  - 

2.  Je  -  sus  Chris - 

3.  Aos  me  -  ni  - 

to  a 
to 

nos 

Si  n 

a-b 

os  cha  - 
on  -  vi  - 
en  -  ço  - 

ma 
da_ 

a 

Va-m 
Va-m 
Je  -  si 

os  lo-go,a 
os  lo-go_a 
IS  Chris -to 

0  R 
0  R 
R 

e-de 
e-de 

r  < 

tnp-to 
mp-to 
mp-  to 

■  sus  que 
Chris-to 


sal  -  va 
nos  dá 
os  CO 




ma  Va-mos  lo-go^ao  Re-demp-tor; 
da  Va-mos  lo-go„ao  Re-demp-tor; 
a      Va-mos   lo-go„ao  Re-demp-tor; 


-  le     re  -  CO  -  lhe_os  me  -  ni  -  nos  E_os   con  - 

-  le    quer  que       lhe   ro  -  gue  -  mos  Com    fi  - 

-  le    quer  dar  -   nos  um    pre  -  mio    No  Seu 


va  com  a  - 
cia,e  com  a  - 
no  de.es-plen- 


mor,  Del  -  le  faz  Seus  cor  -  dei 
mor,    Tam-bem  quer  que^O  es  -  cu 


dor,      Fal  -  la  nos 


ri-nhos  Do  re  - 
te -mos  El-le.é 
pe-lo^-van-ge-lho   Eu,  Eu 


i-nho^o  bom  F 
s  -  so  bom  F 
u    o     bom  F 


Jesus  Christo  a  Si  nos  chama.  ( Conclusão ) 


t 
t 
t 

3r  De 
3r  Ta 
3r  Fa 

1-1 
m-be 
1  -  1 

.    faz  Seus  cor-dei  -  ri-nhos 
m  querque^O  es  -  cu  -  te- mos 
1    nos   pe  -  lo_E-van-ge-lho 

Do 
El-1 

Eu, 

re-ba-nho„o  bom  Pas-tor. 
e_é  nos  -  so   bom  Pas  -  tor. 
iu  sou   o    bom  Pas- tor. 

r    m    m   J    ^    p  , 

en. 

16  Sou  menino,  sou  pequeno. 


l.S 

2.  J 

3.  J 

ou  m 
;     -  su 
;    -  su 

5  -  n 
s  m 
s  p 

-  no 
e  qu 
5  a 

sou    pe  -  que  -  no         mas  o 
;r         e     me      cha  -  ma,        com    do  - 
luz    que     con  -  duz,        com  Seus 

Eu  sou  um  cordeirinho. 


pro  -  bre  cor  -  dei 
bom  Pas  -  tor  me 


nho  Não     vi  -  a  o 
ma    Bus  -  cou-me  com   fer  -  vor, 
-  ço    Tam  -  bem    o     Seu  que  -  rer, 


rec  -  to„e  bom  ca  -  mi  -  nho  Que  le  -  va„ao  bom  Pas  -  tor. 
lo  no  -  me  me  cha  -  ma  Me  gui  -  a  com  a  -  mor. 
El  -  le    não  pe  -  re  -  ço  Por     El  -  le     vou     vi  -  ver. 


18 


Oh!  Quanto  és  querida. 


1.  Oh!     quan-to    és  que  -  ri  -  da  OhLes-co-la    do    Se-nhor   Eu 

2.  Na.es  -  co  -  la    to  -  dos  jun  -  tos  Can  -  ta -mos  com  fer-vor,   Os 

3.  Se.a  -  pren-dem  mui -tas  coi  -  sas  0_E  -  van  -  ge  -  lho    se    lê,   Se 

4.  Por       ti    que  -  ri  -  da^es  -  co  -  la     A  -  gra  -  de  -  ce^ao  Se  -  nhor,   E 


sem  - 
lou  ■ 


-  pre   com  gran  -  de.a  ■ 
«   do     Se  - 
ro  -  ga,ao  Pae  do.au  -  xi 
quem  com    ze  -  lo      a  - 


mor  Pen  -  san-do.em  ti  es  -  tou;  Em  es-ta.es- 
nhor  Que.aos  pe  -  que -nos  a  -  mou;  Em  es-ta.es- 
lio  Que  sem -pre  nos  ou  -  viu;  Em  es-ta.es- 
mor      A    Chris-to    me  gui  -  ou;  Em  es-ta.es- 


CO  -  la 
CO  -  la 
CO  -  la 

CO  -  la 

O  O  O  o^m 

t 
t 
t 
t 

jm  -  po 
jm  -  po 
jm  -  po 
ím  -  po 

/o  - 
/o  - 
/o  - 

0 

a 
a 

a 

0  t 
0  t 
0  t 
0  t 

;m  - 
im- 
ím- 
;m- 

po  \ 
)o  ^ 
)o  ^ 
30  ^ 

o 
o 
o 

'  i 

a 
a 
a 
a 

p 

. 

A 

-  m 

en. 
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•  no  Teu    a -mor  Na  Tua 


-  vra  de    paz.     A  -  men. 


Direi  a  grande  historia  (Conclusão ) 

CORO: 


Di    -    rei      a  gran-de    his  -  to         -  ria 


De      Je  -  sus,   no-bre     a  -  mor 


Can    -    ta  -  rei   a  -  qui  e^em  glo  -  ria 


Lou  -  vo  -  res. 


A  -  men. 


23  Quando  do  céu  Jesus  voltar. 


G.  F.  Root. 


1.  C 

2.  B 

3.  P 

)uan  -  do  c 
te  -  pa  -  r 
P       1»    1  f 

0  c 

a-d 
9  f 

;u  J 

á  a 
3S  e 

9i 

e  -  SI 
0  S 
s-  p 

f  ^ 

IS  vol-ta 
e  -  ran-d 

r,  nos   re  -  u  -  ni  -  rá  cortLa- 

0  to-das_as  jo  -  ias    de     va  - 
0,  nós  de  -  ve  -  mos  sem-pre,es- 

1  1»    P   1    ÍJ  f  1*  

mor,    So-mos   Seupo-vo  c 
lor,     As  mais  bel -las,  maisb 
tar,     Re-ves  -  ti -dos  de  p 

i  -  lec-t 
ri-lhan-te 
u  -  re-z 

3    e  Suas  jo  -  ias  c 
s,  que  ti  -  ve  -  rem  S 
1,   a  -  té  quan-do^l-1 

m                    J  r  !< 

e  va  -  lor. 
;u  a  -  mor. 
e  vol  -  tar. 

CÔRO: 


Co- mo     os     an  -  j 

os  lá 

10  céu,  Nós,  Seus    fi  -  éis   bri  -  lha  -  re  -  mos 
~     1               1  J    J    r          \  f  m 

E   de   glo-ria  fc 

r-ma  -  re 
 ^ 

-mos,  A  c 

0  -  rc 

a  ao  Re 

-de 

mp  -  tor.     A  -  m 

en. 
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24  Breve  descerá,  breve  descerá; 


1.  Bre  -  ve  des  -  ce  -  rá,       bre  -  ve   des  -  ce  -  rá     Nos  -  so  Sal  -  va-dor; 

2.  Bre  -  ve  des  -  ce  -  rá,       bre  -  ve    va  -  mos    ver    Nos  -  so  Sal  -  va  -  dor; 

3.  Bre-ve  des-ce-rá,       bre-ve    va-mos    ter    Nos-so  Sal -va-dor; 


Bre-ve  des-ce-rá,  A-quel-le  que  nos  sal- vou  Glo-ria.ao  Sal-va-dor. 
Bre-ve  va-mos  ver,  A-quel-le  que  nos  sal-vou  Glo-ria,ao  Sal-va  -  dor. 
Bre-ve  va-mos  ter,  A-quel-le  que  nos  sal-vou  Glo-ria,ao  Sal-va  -  dor.  A-men. 


25  Jesus  é  meu  Senhor. 

( Cantado  com  a  musica  do  N"  12) 


1 .  Jesus  é  meu  Senhor  -  Eu  farei  Seu  querer, 
Servindo-0  com  amor  -  E  com  prazer. 

CÔRO:  Jesus  eu  seguirei  -  Alegre  até  o  fim, 
A  Elie  cantarei  -  Gloria  sem  fim. 

2.  Ninguém  me  vencerá  -  A  graça  do  Senhor 
Por  mim  combaterá  -  Com  Seu  vigor.  (Côro) 


3.  Também  eu  entrarei  -  Com  meu  Senhor,  nos  céus; 
Com  Elie  gozarei  -  Os  bens  de  Deus.  (Côro) 


índice  alphabetico 


Abandona  o  que  é  do  mundo  111 

Abre,  Abre,  quem  és  tu?  64 

Abrigado  em  Jesus  29 

Agora  canto  um  hymno  de  louvor  188 

À  Canaan  proseguimos  40 

A  graça  do  Senhor  133 

Agua  viva  121 

À  Jesus  olha,  ó  peccador  188 

AUeluia!  Ao  bom  Jesus  180 

Ameaçadora  vem  102 

A  minha  alma  16 

Aos  pés  de  Christo  estamos  56 

Ao  bom  combatimento  136 

Ao  inimigo  deves  resistir  203 

Ao  Senhor  que  nos  chamou  166 

A  palavra  de  Deus  é  158 

Aqui  no  mundo  há  dor  31 

A  Ti  louvamos  bendito  Rei  20 

A  Ti  a  gloria  ó  Pae  de  amor  164 

A  Ti  ó  Senhor  nós  damos  233 

Avante,  marchamos  já  23 

Avante,  jovens,  velhos  26 

Avante!  Marchae  78 

Avante,  coragem  marchemos  243 

Avante,  vamos  com  Jesus  177 

A  volta  do  Nosso  Salvador  225 


iJemdito  o  que  veiu  do  céu  245 

Bênçãos  dos  céus  promettidas  63 

Breve  no  céu  estarei  218 

Busquemos  irmãos  caros  8 

Cançado  estás?  Vae  a  Jesus!  7 

Chega  te  à  cruz,  ó  alma  errante  123 

Com  Jesus  nossa  esperança  138 

Confiarei  sempre  no  Senhor  200 

Consagrei-me  a  Ti,  Senhor  162 

Contempla  do  céu  101 

Creador  nosso  1 

Creio  nas  promessas  97 

D  á-me  força.  Senhor  208 

Da  igreja  firme  fundamento  152 

Da  nossa  vida  o  sustento  152 

De  Jesus  a  doce  vóz  197 

De  Jesus  o  Evangelho  é  quem  salva  221 

Despontar-se  vê  o  dia  85 

Deus  em  sua  casa  espera  127 

Deus  enviou  do  céu  213 

Deus  mandou  Sua  luz  199 

Deus  nos  guarde  204 

Deus  te  espera  ó  pródigo  139 

Devemos  amar-nos  27 

Do  Egypto,  Jesus  me  veiu  libertar  103 

Do  mal  apartados  devemos  estar  25 

Do  sepulchro  sahiu  triumphante  231 


Eis-me  diante  de  Ti  59 

Eis-me  Senhor  aos  Teus  pés  36 

Eis,  o  Esposo  vem  106 

Eleitos  nós  somos  172 

Elevemos  com  fervor  242 

Em  Deus  põe  tua  confiança  90 

Em  nome  de  Jesus  reunidos  aqui  207 

Entrae  nas  fileiras  250 

Estou  certo  de  que  o  Senhor  24 

Eu  desejo  Senhor  35 

Eu  espero  firmemente  117 

Eu  necessito  achegar-me  66 

Eu  quero  andar  com  Christo  195 

Eu  sou  a  Porta  que  ao  céu  conduz  196 

Eu  sou  a  luz  que  veiu  ao  mundo  229 

Eu  vivia  no  peccado  160 

Falia,  falia  Senhor  71 

Falia,  Senhor  107 

Faz -me  fiél,  ó  meu  Senhor  217 

Faz -me  ouvir  a  Tua  vóz  Jesus  55 

Fiél  a  Ti,  Senhor  76 

Foi  no  Calvário  190 

Foi  o  Filho  de  Deus  enviado  190 

Foi  por  mim  que  morreste,  Jesus  232 

Foi  precioso  o  dia  184 

Forte  Rocha  é  o  Deus  nosso  179 

Gloria  a  Jesus,  AUeluia  43 

Gloria,  AUeluia!  178 

Gloria,  AUeluia!  Tenho  Jesus  168 


Gloria  e  louvor  a  Jesus  darei  120 

Gloria  a  Deus,  o  Creador  206 

Gloria  nos  céus  altíssimos  58 

Glorioso  é  o  nome  do  Bom  Jesus  9 

Gloriosa  sinto  em  mim  12 

Grande  Pae  dos  céus  153 

Guia- me  ó  Senhor  183 

Irmãos,  avante  com  valor  86 

Irmãos  amados  73 

Irmãos,  amemos  o  Senhor  60 

Irmãos  já  resgatados  84 

Já  achei  o  melhor  amigo  193 

Jerusalém!  Jerusalém!  154 

Jesus,  de  Deus  o  Cordeiro  98 

Jesus  disse:  o  Pae  celestial  vê  157 

Jesus  é  o  caminho  114 

Jesus  é  nossa  Rocha  51 

Jesus  fallou-nos  dizendo  112 

Jesus  foi  ao  céu  preparar  79 

Jesus  morreu  por  mim  48 

Jesus  Redemptor  126 

Jubilamos,  devotos  de  Christo  185 

Levantae,  levantae  a  bandeira  104 

Manda  -nos  Senhor  69 

Meu  lar  está  no  céu  30 

Minha  oração  124 

Morto  com  Christo,  teu  Salvador  38 


Na  cidade  santa  122 

Na  cruz  o  Cordeiro  santo  174 

Na  lucta  em  que  estamos  65 

Na  mansão  do  meu  Senhor  244 

Na  terra  da  promesssa  eu  vou  170 

Na  vereda  dos  justos  vaes?  171 

Não  há  sombra  no  caminho  82 

Não  mais  opprimidos  seremos  159 

Não  me  cançarei  de  cantar  205 

Não  se  turbe  vosso  coração  41 

Não  temer  ó  tu  Esposa  173 

Nas  nuvens  de  gloria  150 
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A  paz  de  Deus! 


Em  5  de  maio  de  2011,  A  equipe  do  blog 
www.hinosavulsosccb.blogspot.com,  conclui  o 
trabalho  de  restauração  do  hinário  n°  2,  e 
colocamos  a  disposição  da  querida  irmandade  da 
CCB. 

Somos  gratos  a  Deus  por  ter  nos  ajudado  até  o 
presente  momento,  neste  trabalho  de  preservação 
da  memória  da  CCB,  que  durou  8  meses  para  ser 
concluído  com  êxito. 

Neste  trabalho  de  restauração,  foi  mantida, 
minuciosamente,  todos  os  detalhes  do  livro 
original,  incluindo  a  ortografia  vigente  e  erros 
musicais,  entretanto  algumas  alterações  se  fez 
necessário  em  virtudes  de  não  haver  os  recursos 
utilizados  pelos  copistas  daquela  época. 

Que  a  paz  de  Deus  esteja  convosco!  Amem. 


Equipe: 

www.hinosavulsosccb.blospot.com 


